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Telephon?, (t iJ 
mmrn 2188 

Artigos dentários — H " : . . . . . 
câcã importador» do Cutien Irmftos, rn» Direita, 
a. 18-B, c»lxft do correio, 4"- fi. Paulo Joins, re-
Pfflos, ©plica, íurnituraa e ferramentas. Atacado e 
farejo. 

Cultura dos campos doiro« quo do-
aojarem adquirir uin volume do cxcollonto livro 
«o dr. AasU Brasil doverfto romettor-noi polo cor-
roía, oni carta registrada, « quantia do 3$. B*-
cepçfto doa «weijjnantoa, quo o receberão como 
premio, livro do porte. 

M A N E J O S P O U B I A E S 

A policia d * «apitai federal, chefia-

da polo sr. En-'aa OalvAo, ju iz do Tri-

bunal Civil e Criminal o d igno irmão 

do Br. Metcllo, caju elegância é o en-

levo do actmil primeiro ministro, mon-

ta assoalhar numa noticio fulsa qn 0 

o ir . a lmiranto Custodio José do Mel-

lo liavia sido apgredido. 

O caso foi, inalo ou monos, assim 

narrado: o almiranto passava no dia 

14, &H 4 lioras de tarde, polo largo do 

Engenho Noto , qunndo delia ao np-

proximou em ébrio—qaem sabe se ao" 

croto on delegado—quo o •ggrediq . 

Tessoai do povo intervieram promptu* 

monto, o o aggressor foi proso e con-

duzido no xadroz. 

Quem tem conhecimento do quo so 

estú passando com o nlniironto Custo 

dio do Mel lo não tor.i duvidas em crer 

num attentado dessa ordem, podondo 

dosdo logo nssegtirnr-iho r . " ' i t íom. E 

inarivcl o terror quo o bravo marinhei-

ro inspira á policia mouca o ridícula 

do ar. Bu ías e, por isso, olla o acom-

panha som cessar, jd postando serre» 

tas na vizinhança da residencío do al-

mirante, jú tentando subornar lho olea-

dos, já attrihuindo-lho planos, o a 

vigilância—asquerosa e inút i l—vai ao 

ponto de não o doixarem nem mesmo 

quando cllo sai com pessoas do sua 

fiimilia. 

Qualqnor boato que a ocioBÍdodo 

porvorso ou gaiato lanço ii publ icidade 

faz trouior os consolidadores, o o sr. 

Euía.s, oontra o quo diz o velho pro-

vérbio, corro, num dosengonço de por 

uns o cabeça, íi policia, o o primeiro 

cuidado quo se impõe ao «ou critério 

ú o do mundar cercar—ó o tormo—o 

atiuiranto Mello. 

Mas, não obstante todos cssob vexames, 

o almiranto não altera os hous hábitos 

do apurada corrooçúo, inaiitendo-so 

porfeitomonte alheio ús acenas vergo-

nhosas do podor publ ico o continua „ 

sor simples espectador das tempesta-

des do lama que têm transformado a 

nossa pntria num immenso charco. 

Não conseguindo achar nm pretexto 

que facilitasse a adopção do uma 

medida, violenta mas com apporenciu 

legal, contra o il lustro almirante, „ j 

polioia bom poderia lançar mão dum ! 

secreta bebudu para nsiassinol-o. O 

rar esses esgares ridionloa, unicaa ar-1 M-..-.. . I . — „ J . 

mas do qoo dispõem os covardes o os « I C l O f i l i w a t i n O « • • 

corruptos. Inventam RggrcesõoB, rea-

lisom-n'us ; quanto poor—melhor, 

Teuencio 

Desastres. 
Km Itaqiiera, hontero, lia 3 horas da 

tarde, o menor Lu i z Antonio, do 11 
annoa de edade, catando a brincar, em 
oompunli ia de outros, na l inha da cs-
tradu do ferio daquoila villa, foi apa-
nhado polo carro n. 100, quando ma-
nobrava A rn." o . 

Lu i z Antonio, transportado para es-
ta capital o examinado na l iopart ição 
Contrai, apresentava esmagamento dos 
tecidos inolles no dorso do pé es-
quordo. 

— U m caminl iüo que passava lion-
tem ús 1 í lioraa da manhã na rua I au-
la Honza, apanhou o menor Antonio, 
do 8 anno», prednzindo-lhe uma fra-
ctura dup la na coxa esquerda. 

O couduotor do vehiculo evodiu-ec. 
O monor, depois do medicado na 

Contrai, foi conduzido á Santa C'asa. 

Ih atil-Pcrhigal. 
Muis um numero mapi i l l co da ex-

cellonto rovistu l^abo'nonso : o 10, cor-
respondente a IG do dezembro ulti-
mo, o quo só »gora nos chega ús mãos. 
Na pagina de honra, traz o retrato do 
illustro o benemérito barão do Itio 
firanco o om artigo especial orcupa so 
da questão do Oyapok, publ icando nm 
mappa do torritorio quo tínhamos em 
litigio com a França. 

Estampa or< rot ratos do M achado do 
Assis, Charles Alexandre Mui.ro n Al 
fredo Mesquita, trazendo, também, 
além de outras gravuras, nmn quo re-
prosentn o volho Kviiger na Hayn, ao 
ser recebido pc ln tainha da Hollauda. 

^--olhidos artigos do eollaboraçáo 
vtilorisan, numero do Mrasil-1'or-
tuyal, cuja aeceíluçu» n n l toda parto 
u-.iguiontíi, dia a dia, 

Temos cm mãos um artigo do sr. 

H ippo lyto da Silva, sobre Direitos nu 

ouro. 

l 'ublical-o-emos amanhã. 

Princípios do incêndio. 
A s 1'.!..'.0 da tardo de hontem, ma-

nifestou-sb um principio do incêndio 
na casa n. I I du rua Juguaribe, em 
consequência do oxeesso de fuligem 
r.a chaminé. 

O engrossamento ofíioiul, soberbo 
porqno t ive ú sombra do governo, vai 
assumindo proporções assustadoras. 
Urge que os «iminentes cliofes da oli-
garchiit recommondem nos seus subal-
ternos monoa zolo, uliás nós outros, 
engrouaadorcs não ofilciues ( bnm a 
nonso pezar ! ) , seremos forçados a 
abandonar o campo, porquo não teinos 
forças par», lueU r com os quo dispõem 
do elemento oflicial e (o quo 6 mais 
importante; lúm ús suas ordons a tor-
ça publica. 

Eis o ouso quo motiva esta recla-
mação. 

Os illustros o dignos cidadãos dele-
gados dâ policia, cumprindo Moimenta 
a obrigação quo lhes impóo o cargo 
quo oceupam patrioticamentc, ollore-
cuiam jú , cada um por sua vez, no Kr. 
Oliveira l í iboi io , cnergico chofo do 
policia, o seu proprio rotrato a crayon, 

realizar-se o casacionto da princcza 
das Astúrias, n i , o fazendo, porém, 
devido ú opposiçrn) do general Azcar-
ruga, prosidenta do Conselho do mi-
nistroa. 

Informara a inda telogrommos da 
mosma procedeucia quo a família real 
tem feito preees na cupolla do palácio 
para que au acalma u exaltação popu-
lar. 

Toda a nobreza, concorro ao pala» 
cio roal, sendo insultada pelo povo no 
trajooto pelas ruas. 

O govurno está irritadíssimo ooutra 
a imprensa, accmmiido-n do provoca-
dora dos tumulto.! havidos. 

A rainha regente inostrou-so com» 
movidissima com u situação, consul» 
laudo os chefes políticos sobre a atti-
tude do governo, <« quaes nconselhum 
aer a mais cnergiui». 

A policia estú cm graúdo actividade 
vigiando attcntsn u i to Salmeron, Fe-
rez (Jaldes, Azcarate, I Jornet, í.opo'/. 
Dominguez, Morai, Homero Eoblodo, 

desunhado pelo hábi l artista sr. CJ.ir- j Muro, Siinto Oliua' o outros membros 
los lieis, visto que, attenta r> crise 
que atravessamos, não foi possível ai-
runjar-se o retrato u oleo. l ím todas 
as delegacias, como ó do praxo o os-
tylo, figura jú, ricnmente emmoldiiradn, 
o retrato do enorgico sr. Oliveira lü-
beiro, tldelis.Hlmo, com aquella iuto-
rossnnto o intelligciito physionomia do 
mandar im clii:ioz. 

Eis, porém, que, cumprida pelos de-
legados n obrigação que lhes impõo a 

| fnncç.V) publica que oxorenin, surgem 
' agora os modioos legistas que, por sua 
voz, oflbrccem um retrato ao onnrgico 
chofo do policia, que, d'ora avante, 
terá do assistir ús autop.üaa o corpos 

inlliientes dos pa.íi-los ro['Ublicano 
l iberal . 

A reiidencia de Fornero Hoblodo 
tom citado sempre repleta de amigos, 
quo vão consultado sobro a situação 
politica. 

— Outros telegtamnins da fronteira 
hespnuhola roeetidos hojo ú tardo di-
zem quo se ror.r .aratu os tumultos cm 
Madr id , sendo us giupoa desapiedada-
monto m-utiladoa pela cavallaria, em 
oargas formidáveis, como se se bates-
sem contra um inimigo externo. 

Os despaohoa di/orn quo uma com* 
miasão de pessoas da corto lembrou a 
S). Maria Cliristin.i a couvetiionciu po 

a uma das paredes da sala onde aipiel 
los funocionarioa fazem curativo.) o 
examinam feridas I 

Como so não bastavso tanta prova 
do apreço, consta quo os dolcgudos da 
capital vão todos fazer-se pliotogra-
phar, juntnmonta com o sr. Oliveira 
Hibeiro, aílui do perpetuar na memo-

tios vindouros oüta extraordinária 
administração policial I E nós '.' Que 
furemoa nós, eleitores do cabresto, 
que também pretendíamos engrossar o 
energico ohefe, olVoreccndo-lhe uiu 
retrato a oleo (notn-Bo bem) a oleo, 
não a crayon, como tlzoram ridicnlu-
mentn os ilelogados ? 

Confessamos que não dispomos do 
recursos quo nos habil i tem a entrar 
eui liicta com o cngrossuiuciito ofli-
cial. 

Confessamo-nos vencidos; mas, nes-
ta dorrota que nos humil l in nos olhos 

Avisada a secção do corpo do bom- i J q B O Verno, i-osta-no i utu consolo, uma 
beiros do Oeste, esta, cotupareoendo, satisfacç-ão, uma vingança roulisada : 
om ])oncos momentos conseguiu domi- q, l u>-,m q i m i l r o d 0 ! ) ilolegados, não 
nar o fogo, a baldos dugua . ]1B ,|0 l igmar , ao lado do energico, o 

— Tumbom por exoesso do fuligem B u l l inseparável urarci. 
na chaminé, ús 5 hora« i a tardo, uauí- : Vão eoui esta oa •ugiossadores of-
fest Mi-se hontem u m principio de iu- | ficíat.M | 

«lo delioto, pregado melancholicanieiite ; m i c B j 0 s u i , s t i t l l ; , . „ „ temporuriameu-

Carnaval1 

—Carnaval, is-
to '.' Nem é tão 
triste uma i.exta-
feira da P.iir.ão !, 
exclamou hontem 
nm sujeito, á p<!r 
ta tVO (.'" t io. 

Niugitem diria, 
realmente, p n s » 
seuudo na r u u 
Quinze, ou des-
cendo a de S . 
JJeuto, quo a fo-

lh inha marcava—7> mil-/;', 17 ií-; /ter-
reiro, N. Sfiiiiuel. S. líartholomeii, sim, 
ó <{iio devia oor o sati'o desse dia lú-
gubre, que amanheceu onfarruacado o 
quo oo tornou, depois, chuvoso, pon- | 
do lama nas ruas o tédio nas almas... 

Domingo do Carnaval ! Não, Momo 
deixon-so licar em ciisn, em compa-
nhia dos filhos, no eocego ilo lar. O 
tempo não anela para graça*;; a p i lhe 
ria não c-sfn.-.ia, quando o ostomago dá 
horas; u troça, a chalaça, é um opi-
gramma cm bõcca faminta, o faminta 
a tom cada voz mais er--u delis qua já 
não ri o quo não sui á rna, j ur falta 
de trajo decento qno lhe encubra a 
pello o os ossos o esconda suas ina-
zellas aos olhos indiscretos do '/.(:• 
povo. 

A vorJado é que Momo não tem di-
nheiro, nom sequer para os feijões, 
quanto mais para Re eufirpellar cor-
roo! amento e gargalhar om publ ico 
suas casquinadas, so olio ps tiver e-le 
r.imo, hão do ser mais de dôr do quo 
do alegria, ou, então, do ejearneo para 
esses que á força querem arrancai o 
do Hon esconderijo o ciianinl-o ao ecc-
ni-.rio das rua.j. 

Mais um pa':so, o Momo morre i 
fome, porquo ello já iigonina, loutr.-

I mente, tendo noa lábios o sorriso ro-
' ulgnado do quem já vi\ou muito o iii 
folgou mil ito. 

No ! outros tempo», na : passadas éras 

Fn.rsada a chuva, ús 7 
horas du noite, como» 
çou u aniriiar-flo o mo-
vimento nas ruas. Não 
houve, porém, grande 
enthusiasmo no jogo1 

do (onfclti o serpenti-
nas, 

E ' provável qno hoje, 
á farde, no o tempo 
não o prejudicar, so 
ni.irne mais o folgue-
do. 

Que os negoeiantea façam 
rins, que o publico so divirta, 
haja con/lietos, são os noi.sos 
tisbiuiob voto». 

• • 

O Orupo 
dos Feniunos 

MEftROi 
Du li vro forjiit >n* vfmto d„ mtm j)uii i 

Oa negros africanos, importados no 

lhasil desde os primeiros tempos do 

deacobrimonto, sempre se mostraram 

dignos do consideração, peloa seus 

sontimentos afíootivos, resignação Btoi-

ca, coragem, laborioeidade. Devemos-

lho iininoiisa gratidão. 

Foram os mais úteis o dosinteroBBa-

'ai-dei'0 J j B c o , f ' B , l i a i ' o l o s da nossa terra, quo 

fecundaram com o seu trabalho. Ani-

^ iiiavam-uos iustinctoB de independen-

j eia, como prova a formação dos qul-

; lombo - do Falmares. Saorificaram-se, 

aos seus oenhoros, nem 

Infunt i l 
deixou , 

ío l i i i ii m i , com o , » « " ' » » w . »os seus oenhoros, 

"eu pequeno préstito, sempre benevolos, mas, c-m todo caso, 

devido tio mau tem- ' menos barbaroa quo os do outros pai-

°Í?icou adiado ,.ara " e a ' s o c i a l m e n t e oa dos Kstados-Uni-

nmuuhã, ás li horas t'0B-
da (urde. j As nrgiaa eram geralniouto as amas 

A s 8 horas da noite fomos cumpri- j t i0 loito dos tllhoa dos brancos, e. obri-
mentadon por nm bulido uo momnos, 1 

grupos—ifn 
do ; Teiie.xle.-i 

lionan, 
* ai na-

ta na regeucÍA pela infanta Isabel, 

Duvida-se da Toracidada dcala noti-
cia. 

José do Patrocínio, na actnal cam-

panha jornalistiOL emprcliendida con-

tra o conselheiro l !uy lJarbosa, tem 

no nen irt igo da Celade do li io, do 

aiito-honteni, este trecho: „ , 
ido abastança, tiliriam-Iliu na portas 

«Nunca neguei, não nego ainda hoje, ; m „ i s ,le nm salão deslumbrante,« ello, 
a n i i u i n cratidllo profunda a Isabel a • respl-jndento no vestuaiio o resplen* 

ntsadia que olla t i - ! , I c " l ° '•« B'aÇa, entrava om tri i impho, 
~ puxar 

comjiosto do tros 
do Triiila kilos e 
r aletc.it. 

Mates nos convidaram para visitar o 
barracão, á travei:su do Trem, 5, donde 
(tihirú amanhã mu pequeno prostito, 
ás 1 lioraa da tarde. 

Entro marido o mu-
lher: 

— Sua r.iáo pódo vi. 
ein no. a companhia, com 
t in to que não tale niui-
t o . . . 

— Ora essa ! Forque '! 
— Porquo são j lohibidas 

de : 

Itcdoniptora; ou 

nlm sido predestinada p.nu i-nisar 

democraticamente* o brasil, o oom cer-

teza so a inspiração quo a levou a 

j decrotar o li! do Maio tivesso perdu- ; 

ratio, eu com oer'eza preferiria a ovo- ; 

; ' i ição quo os republicanos haviam ado-

ptado sob Fedro I I ú aventura de 

• uma republica quo não seria senão a 

desforra dos negreiros.» 

coudio na casa n. i í8da rua da Assem-
bléa, do propriedudo do Anton io Mu-
ohado do Cuuipos. 

O nviso ao corpo do bombeiros foi 
levado polo Br. Oscar lhoves. 

Ao local do sinistro foi enviada fíma 
guarnição composta de 1 inferior e ti 
praças e o carro da 2. ' promptidáo, botam os seguintes tclcgrninmns do 
sendo o fogo logo dominado. Madr id : 

Comparoi orani também o major Nei , ( ) c n e r M W t í v : 0 1 . C Onvldon os jor-
va, commaudan o do corpo do bom* „ , ^ „ ^ r61: l l i,- n u H0 r 0 „ . 
beiros, cnpitao Graça Marttns, offioial . „ ,„,/ „ , , m ( k . i n „ , r l l i | . ' 0 , „ob,.,. „ 
do dia, o o dr. Fedro Arbucs, 2.» do- ' 
legado citcumscripcional. 

Os a c o n t e c i m e n t o s iiíi ü e s p i i i i l i a | 

Ainda sobre os successos occorridos 
na Hespauhu os jornaes do l t io roce* 

Babe se, no Rio de Janeiro, que as 

duas vagas quo ";o esperam no Tribn» 

procosso Boria sem duvida mais num- 1 uai Fedoral serão preenchidas pelo 

mario e, além do mais, teria a vanta-

gem do possuir precedente) valiosos, 

taos como o caso Gent i l do Castro — 

oujos responsáveis mais directos fórum 

recomponsdos com altos cargos na 

justiça federal o munic ipa l—o a trage-

dia do Araraquara, em que o ar. Cam1 

dr. Antonio Antunes Bibas, desem . 
, , t . , - i u- /-- i 1 são rigorosíssimas, n 

bargador da Eelaçuo do R i o Grande | t i ( l o q n o t . . n t e w (|( jS aistnrbius 

do Sul, o por u m antigo magistrado l o s próprios jornaes ofili iaes. 
(J general Woyler declarou quo 

Criminoso prec -
O sr. chofo d» policia recebeu hon-

tem, do delegado da l-Vanca. Joaqu im 
Andrade do Nna^iniento, o sogiilnte te-
Iegrammit: 

«Coiiiiiiunico n v. exe. quo, acompa-
nhado do vários agentes da força pu-
blica, prendi hontem, ás I I horas da 
noito o criminoao Soratlin (iomes Fer-
nandes, pronunciado rio artigo lilil do 
fíoiligo 1'onal, nesta comarca. 

O criminoso achava-se foragido lia terça-feira gorda, 
seis ânuos uo Estado ilo Miuas. 

Acha-so rocolhido na cadeia, á dis-
procodimento -pie devam tor nos sins | posição da auctorida-lo judiciaria, 
jornnes, i luranfo o estado do sitio, O ! Suuduções.» 
govúinudor militar desta cidade prohi- _ — ^ u 
b iu terminantemente aos jornoes que j L a r ippe , morador a tra* 
continuassem a fazer publicações comi , J •g { ü i , l o n t o m , . ( l l U . 
espaços cru branco, que .nd.com as , o t t c c tada» , p i r m o grupo do por-
suppressoes feitas pel.i censura poli • 1 • • 

ciai. As ordons dadas neste sentido 

cnit-c.iii ou a fusilar iiillie-
ria.s.. . .Nas runs, acotovelava* e o po-
pulacho para vel-o passar, do nariz 1 
pos ' ' "o ou mascara afivelada. . . 

Mas u "'tfiLratl.ira forçou-o a empe 
ilhaL- o guarda-roupa, com tudo o quo ! 
havia dentro,—phauia"ias do soda lan-
tejouladas de ouro e adürííÇ'"' do po-
dias fai .cantes ; e, dosdo então, ompo! 
gado pela crise, bau i ran ino dus s i las] 
do famíl ia o dos clubs, a nas ruas j á ; 

1 ello não appareco, de voigoiiha ou com 
! receio du polioiu, 
[. I to tpio está tdii não »'• Moino que 
< llanoiii, ú .Momo liulibriado por un-i 
; insípidos mascara . avulsos, do doiniuó 
| de chita ou do setiin ordinário; no» 
I clubs, ná-r é Jl-uuo quo so ri, bão 'ÍUn 
| quo so riem do Momo ! 
! Além do tudo, o tempo não quer 
| Carnaval, o por isso, depois do um 
i beilo abbado do sol quente, nos dou 
um dom-ngo triste, chuvoso, só poi-

' que o domingo era uiinuaciudor da 

Um sujeito pkanta-
siou-Bc de Hercules, 
empunhando a legen-
daria e terrivel clava 
u Hssustando os trons-

'iritos cotr. os seus 
.ria furibundos. 

I ir. guurda-civico, 
indignado, interrom-

po» . 
—• I. t preso ! 
í) l í .-rcuíes, surpre 
— l'orque y ! 
— São ];roliibidas 

che,"o ! 

J.C li l ido : 

ollnsões 

O d,-. 1'ornardino, vtnih) ^ 
]»as.sar uma jovou poecudo- r\ 
ia, píiantafãaila, estontundo 
vistobii cauda do pavão, d i s-A J\lN 
se, com máu modo : 

— Não sei cnnio o Oliveira F ibe iro 
adniitto allusóes tão transparentes ! 

co-

não sendo permit-
ucni 

rua 

de Miuas. 

Macrobia . 

Na cidade da Farahyhnna existo nma 
mnllior, da nome Anna Modeiros, que 

pos Salles foi magna par», om vista da ! j á conto cento o vintoseis primavera». 
« „ „ „ ,.„»»,.h, . „ . l ' I ' e m oitenta « oito descendentes, protecção ostensiva que deferiu aos 

criminosos. 

E ' preciso que so saiba qno o almiran-

te Custodio de Mello não é alvo do odio„ 

senão por parte dos quo reconhecem 

nello nm mil i tar incorruptível. Os pro-

prios membros do l u a classe quo o 

combateram co movimento da 189.'!— 

de quo o sr. Alexandrino do Alencar, 

lioje pessoa do governo, foi uma das 

principaes cabeças—já não enxergam 

no almirante mais do que um chofo 

digno de admiração por sua coinpe* 

tenda indiscutível • cujos serviços 

não syatematiesmente desprezados po-

lo govorno. 

entre ellos um i i lho do com nnnos. 
Ainda eatá no nso do snas faculdades 
moutaes o a inda trabalha, fazendo lou-
ça com perfeição. 

¥ c r i l i 

tuK"oy,t:8, quo eo evadiu. 
O f i t to i»assou*ao no iitn da 

! ChavnntOH, ús H hora» (la noite. 
O olVemlitlo, oxaniinuilo na T.oparti-

; çào Central prlo-jdr. Murcomlc m Ma-
I charlo, aj-re^ontafa divoiaoa íerimen-
; tos na c»l)eça. 

l o i aborto inqnßrito ])olo Br. José 
Deodato, .V» Bubdelegado do l iraz. 

Antes da chuva, qno ás horas 
o<;oii a cahir, sahimos á ma; de por-

I ta ern porta, no centro da cidade, j a- j 
j cotos do Borpoutinas á mostja e era-i 
britlhos de con/'t:i(i, e doai.to da mor-
cadorin, bocfjundo ou do braços cru-

! zadoB, o respectivo dono oti «eu om - | 
! progado, á espera do frognezus... listes 
I foram raros durante todo o dia; OH Í 
{ mellioroB írefíttozos furara os proptios j 
donos, quo aí.sira tentaram animar, | 
mas inuti lmente, o jofro dos '. ,>fefli o ; 

G r è v e 

Corn relação á noti- ia que hontem j 
puVdicaiTK»B sob n epigraphe supra, re- I 
ce hemos do sr. A. Alvares Tenteado a ' 
seguinte carta : 

íllmo. sr. redactor d 'O Cotinncrcio, 
<!••. > I iulc. — t'ob a épigraphe j 

dou v. om ßeu jornal do hoje noticia } 
de uma gróve manifostada hontem, ora 
rainha «Fabrica Saut'Anrja\ dizendo, | 
entro outras cousas, o seguinte : 

«A grdvo l'oi^>rovocada pelo augmen- } 
«•to excessivo da« horas de trabalho 
diminuição do salario.» 

consura cos-sará com os distúrbios. 
O jornal La Epo<a, orgam mininto-

frinl, também tove períodos mutilados 
nos seus artigos, julgados inconve-
nientes pela censura. , 

-D i ve r sos jornalistas foram detidos o s ( !„lto,lo, chegou hon 

em prisões militares, por haverem pu- . , « -ii„. 
bliei do artigos sediciosos. , lo"\ 'i °\\a V i" l , a„ . . i„ , ' n - - _ ] nool do Faraieo, um íneuoi- ilo nome 

filorgio, que foi recolhido ao xadrez 
da Kepartição Contrai, á ordera do sr. 

I gadas a abandonar a própria prolo 
1 pela alheia, tratavam esta com dovo-

tuineiito e carinho extraordinários. 

Nos nossas guerras, os negros bate-

ram-so como heroes. 

Contribniram tanlos serviços para 

qno uo Brasil jámais houvesse pre» 

conceito do cér. J á nos tempos colo-

nines, detor.ninava o rei provisão do 

de maio du 17:11; quo o accidonts 

da côr não constituía obstáculo para 

que um homem exercesse o cargo 

do procurador da Coróa. Por alvará 

de 12 de janeiro de 17.i.'!, aj,provava 

ter um govornudor alistado, noa cor-

pos do inlunturiu do ordenanças, par-

dos com brancos, sem distineção, con-

fiando que os primeiros o servissem 

com o mesmo zelo e lldelidudo dos 

segundos. 

Nos Eslados-1'nidos, mesmo agora, a 

' descgualdude social eutre pretos o 

brancos subsisto até depois da morte : 

em certos logares, ha ceuiitorios dif-

j fereutos para uns u outros Ouranto 

o reinado do 1). Fedro l l vários des-

cendentes da africanos moroccrain 

condecorações e títulos iiobiliarcliico». 

Quo bulia galeria do negros e ülhos 

de negros illu.strcs a qne apresonta o 

I Iirasil : Eis José Mauricio Nunes Our» 

j cia, gemo uiusiüâ:, .".isi^o do L». João 

\'i ; Marcilio Dias, intrépido mnri-
1 nUeiro que deu seu nomo a nm dos 

viiBos da nossa arma la , André lle-

i bonças, íjuo, depois do derribada a 

i' mouiirchia, rodeniptora <la sua raça, 

j acompanhou n família imperial bani-

da, deixando commodu . posição, pa-

rentes, para ir morrer liiiseravelmonto 

no volnntai io exílio . i . u i z Gama, ox-

escravo, que se torna c-ximio advoga-

il ', nm dos próceres do abolicionis-

mo ; Just in iano da Iloclia e Ferreira 

do Menezes, inspirados jornalistas, e 

o legendário Henrique Dias, qne, dez 

vezes ferido, perdondo uniu das mãos 

na guerra contra os holluudezes, ex-
e clama quo cada um -los cinco dedos 

restantes batalharia como nova müu 

Alguns jornaes preferiram snspen 
der u publicação. 

—As principaes ruas o praças da i , , -,. . 
cidade são oonstontemonto percorridas u " t l 0 1 ,0 1 " " ' " " ' 
por soldados do cavallaria. , , , , . , „ . , . „ i . 1 . ,, Consta oue r.orá nomeado para siib-

— Vao ser entrognes aos conselhos , . . „ vi-„,.„..„i „„ 
I For iniciativa dos maestros Proves! , !„ guerra todas as pessoa» presa», que ° < l " A , m e . " t ? " a'ii „ ô 

o Itocohi, reuniram-se hontem, ás 2 ; «e oppuzornm ao trafego do tramiva; ']" Aßr.c«j ;iur«. do Almas, o 
I horas, no «ul io do UMsierit Sportunan, I o outros veiiioulos na cidade, quo ex | , l r ' I n '""inoutlas (» lon i . 
| os uiucsfros, professores o músicos ' citaram ií greve os oj orurios, quo sc . 
I desta capital, afim do deliberarem sobro | oppnzoram á dissolução do r ajunta- ' O J•mal do - • i du .Tui.', de 
no homenagens quo devem ser presta (mentos o quo ata aram as tropas. I Fór», icosrin, no seu serviço telegra-

E m Lisboa também foram reco- I phieo, o seguinte 

l'oço permissão para informar qno 
r.ão é verdadeira nem unia nem outra j por seu Deus o peia sua Patria I 

serpentinas, inntilmoiite. porque o chu- [ ,iestas versões, pois nem foi augmon- ' Heur iquo Dias recebeu do governo 
va veítt 1. go depois, como quo pura tado o numero do horas de trabalho, i 
chorar a i.goniu de Memo. | ! i e m reduzido o salário. 

Nos arrabaldes, vimos uns fedelhos O que lia e- o Beguiuto : 
phantasiados, munidos do mi,fel ti o Havendo lia fabrica um certo nu-
do buzina, u provocar o mau-hnmor l n lero de operários quo oceupam os I 
do proxiuio; nas r i u» centraes—Ke- j teares som so esforçarem para que j 

elics produzam, nem sequer a média 
da producçáo destoa machinas, orga-
nisei unia tabeliã do pagamento dif-
ferenciill, em que o resultado do tra-
balho de um operário seja pago tanto 
mais caro, quanto ello maia so esfor-
çar e produzir. 

Assim é quo timo mulher que pro-
vinha du | dnz.t, por exemplo, apenas lu peças 

do teci-los em nm moz, ganhará á ra-
zão do i lUO por peça ou niou 

nl.or do Céo l—, morriu-so do tédio... 
A'u <i horas da tur-le, sul-iram a rua 

do S. Pento, de corro, um delegado o 
nm riubdolegado, vestidos -í phuntusia, 
—por signal, dons svmpathicos domi-
nó., côr do ros.. 

das no grande maestro Verdi. 
Depois do oberta a pe.ssão pelo maes-

tro Provesi, que explicou o fim da 
renniáo, foi delibora.lo organisar se, 
para o d ia 10 do março, nm graúdo 
concerto i i itrumontal e vocal, uma 

I íeleta ponderar que não nos pren- sessão litteraria e a publicarão de uma 

de ao almiranto Mel lo outro senti 

monto além do respeito a que ello faz 

inteiro jús e, se aqui o temos d fe -

ilido, é porquo o vC:üob ameaçado po 

la policia, que não duvidará incitar 

contra elle a sanha tigrino do jacobi-

nagem. 

A oggressão, porém, o que so refe» , , 

rem diverso, jornaes do Rio, podemos u ° 0 ^ a n Í ' a d 0 1 ' a d 0 ' : 

aflirmol-o, não so deu. O almiranto 

polyanthéo. 
Para dar cumprimento a esto de! 

beraçáo foram nomeadas as seguintes 
commissõos : 

Executivo : J o ão Gomes, Antonio 
Carlos e Castagnoli. 

Organisadora el« orchestra : F.occhi, 
Fastiani o Antnori . 

Organisadora daabandna de musica: 
D A l ó . 

cav. Bo-

esperara nm bonil qnando delia se 

acercou um bêbedo —talvez secreta ou 

delegado—quo apenas lhe faz dnaa 

perguntar sobro nmas moedas qne lhe 

mostrou. Mais nada. 

A policio pretendeu dar um eolori-

do grave & aeeno, talvez para justifi-

car qualquer auccesso qna j á esteja 

combinado. 

Dizem, por exemplo, que, num des-

tes dias de curnaval, o almirante será 

victima duma aggressão. 

Moo sabemos até onde irá o desvai-

ratnento dos que tém o dever de zelar 

paios nossos primeiros direitos; esta-

mos habituados ao mashorquismo, e a 

depravação dos costumes republicanos 

«ssreee a saae««o do ofAeialjsmo que 

os applaoüa • pratica. Mos, s* a polieia 

• appõ* qne, eras asseafas • e a l n n n i u , 

• mesmo eoss violeneies, no* arreda 

do eaaapriaaoato do 

bidoa os seguintes telegr.imiuna 
As noticias recebidas das provín-

cias da Hespauhu informam quo a agi-
tação anti clorieul proseguo com o mes-
mo ardor. 

Em Valencia tém so dado songuino-
I lentas collis jes entro u força publica 
o os manifestantes. 

As tropos occnpam por-ições estra-
tégicas. 

Cansou grande indignação a prisão 
dos redoetores do Kl l'iieb'o. 

Km Sevilha o povo tem feito ener-
gieas manifestações contra a mointr-
eliia, resistindo aos ataques do força. 

A i mulheres, das janellas, auxiliar,i 
os njonifestontes, atirando projecteis 

j contra os soldados. 
Os lampiões da i l lnminação nas rnas 

1 o | raças estão em grande porte de-
struidos. 

Em Granado são constantes as ma-
nifestações contra 63 jesuítas. 

Num encontro com a força publi-
ca foram gravemente feridas 3'- pes-
soas. 

Foi supprimida a publ icação do Kl 
Dia, por ordem do go-.eruo, devido 

« I i io , 11—Acaba do íollecer o sr. dl-
lí ivadovio Correi», d- pntado federal 
pelo F io Grande do Sul e um dc i mais 
puros ropnblicono.. 

Sno morto foi .anita sentida nesta 
cap i ta l . » . 

O dr. l i ivadavia gos.i, entretanto, 
perfeita e invejável saúdo. 

I A ilous passos do n< ssr, escripíorio, I 
deu-so uma scena engraçada : passiiu-

! do jielu rua nm frade, rjue 
' cgrejo do S. Franeisco. mn gnar-lo ci 
vico intimou-o a exhibir a licenjça po-

1 lieiul. Outro ia sendo preso pelo ca-
j pitão Os-,rio, no largo da t-Y-, porquo 

—dizia a iiuotoridado—o chofo n ão , 
j permittia trajes allnsivo3 á religião 
j 1'elizmontc, a piieão não so tornou ef 
: lectivo, graças á providencial inter-
í venr-áo -io dr. \rclier do Cortilho, 
' nre lico-legisto, que, nu occasiáo, sabia 
j do Café Õ i iond iuo . 

portuguez o t i tulo do governador e 

de uicst.-o do camj^,. 

Fura hourur o sua memoria, orde-

nou u Coróa quo em varias copita* 

nius so organisassem ccrpos do sol* 

dados o offlciaos, to-.los pretoa, com o 

nome do ngim uto dm Hennqiic . Du-

rou essa instituição at depois da i u . 

depeudencia. 

I Em I'ernumbueo, os regimentos eram 

| dous : o dos velhos o o dos novos 

llenriquos. Nem oíficiae nem solda-

| -los percebiam soldo. Fastava-lhes o 

Loteria de São Pau lo 

| Ilealiso-se hoje, ús :! horas da tarde, 
no salão do tlieaonrorrio, a rim .losé 

| lionifaeio, o extrOO/ão desta o-red-.ía-
' -Ia loteria, ttniea que vendo sorte . 

l i « a a w a * 

cuidado do Dire i to de Minas, o eathe 
dratico d r . Henr ique Bailes propóz 
que fosse ouvida a eommi-são seisnti-
Aca sobre o nova reforma dos cursos, 
consul t indo com o asa paracor aobre 
a sua adaptação • esse instituto. 

Essa proposta foi approvada pelo 
Congregação. 

Hebe ao qao a commissão eatá do 
aecordo oom o r e r p . docente do Aca-
demia deste capital . 

para 

Itcdactores do poly.inthéa : Alcebía-
des Fertololti e Alceste de Ambrys ; 
desenhista: Kungenfgo. 

Oradores: I-'elix Ottero e Vito Qito-
Ihcta. 

A' reunião compareceram GO pessoas, 
recebendo o muitos tclegrammas e car-
tas de adliesão. 

Opportnnomente publicaremos o pro-
gromma do concerto. 

' oos artigos de propaganda revolacio-

E m roaniCo d» Congregação d . Fa* I 
•1.1-.1. .1. .1. «.!:.. .U- I — lelegrammas transmittidos 

Marselha dizeu. o seguinte : 
Telegrapharn da fronteira he»panho-

la dizendo qne o agitação anti-cleri-
cal continua t u toda a Ucspnntio. 

Nas diversas ci-bides onde as mani-
festações liberaes têm eido mais ealo-
rosaa, eleva-se a milhares o nnmero 
do possoas feridas noe ronf!ic'os com 
a força publica, recolhidas ás saaa re-
aidencios a hospítasa. 

E m casas exlraegeiras ha muitos 
aay lados. 

Cansa assombro a coragem ooao .qne 
boaaons, aaalbores o criaaeas 
Utm m Iotqm, mmjnmáo àaw j sne l la j di 
TCFVOfl p f O j M M f «ostra t 

F e l i c i t a ç õ e s 

Br, Evariiti i t f l & z H ^ l ^ J * 
rmm Y pí-

13& CoMdltorio-
3ft-4ât 2 ás 4-to l«-

I M • 

Fazem annos lioj« : 
O sr. Antonio Gomes Carneiro, ton« 

cßituado négociants da jiraça do »San« 
tos. 

O sr. Tancredo ûo Amaral. 
— I'articiitam-no« seil ca«amenfo o 

sr. Menotti Lovy o a exma, era. d . 
Amel ia CcrcUai. 

O C/tmffäo do Et Mo. 
Visitou-nos hcnt*m o 13.° n ti m oro 

(lesto ct'iîega de irapiena i «|r.a ora se 
d iz or g a m do partido republic.mo do 
Sul da »St-, «ob a d i r e c t o politica do 
«r. eoronel J . Piedade, solicitador no 
fóro desta capital. 

Telegramn.as de Fort ileza informam 
qno o Thesotttor e«iá aem numerár io 
para pagar os empregados. 

j Ter-orr h divernua ruas da eidade 
jura carro com ruido-o reira—;e-

clamo do afamndo Café Gni lherme. 
A polii.ia prohil . iu a sahida de nra 

| enrro allusiro a Coni»rii<flào Central, 
j N» rna Joâo Aîfredo, loi proso o 
! îevritio d lieparti^.-o Ceiitral um p.iiji i 
: to que comprara no mercado ninn. «îb-
ra: jior<nie om eoldodo, cnmpridor 
e2.ori<ico daa ordena do oliefe, via na 
ave Mua alln^ûo a um ox*dele£ii.îo. 

I () dr . Pedro Aibuc-s fe;: rccolhor 10 
; posto lîarûo do Igun i e mn mascara 
| rom Gara de f r-.fo, porqne a. 3. t î u 
; nisfo nma allusâo ao jogo do b icho . 

Na Consoli.çâo, o sr. majer Novrps 
; mnndon ncgunir dons mascaraa de t im 
' zt j • i tira, por eatarrm ?em grava ta. 

À' excopçâo deatns pequonas occor-
roncias, a rhronica pollcial nada re» 

' g iatron fligr.o de rota : opona-n flou h 
ou très »ssafiHii.ato.4, aigu» s feiinw ntos 

j grave*, cru deaastic e duas te:;tativi.s 
i de suieidio. 

' • A osrdmn, • de prsto. eonse: vou se 
inalteravel. fomente a l^nmis eacohi* ; 

daa no largo do Pa jsandu , tnna facada ; 
na rua Lil.ero l î t da rô e nm cliinfrim 
no largo da £é, âs 8 I.Oius tîa noi';<\ 

A f olieia meref^, p >r isso, on nossr.« ; 
j louvorf s, por ter pru i. n'émet to evi- ! 
j trtdo- distarbios gr.ive§, por<i»ie, repe- , 
tii.uf*, tndo permaneccti l s sauta paz 
«lo Henbor. 

naes; mas», cui comi^ensítQão, outra mu-
; Hier que produza 15 peças média men* 
sul quo pode produzir nma operaria 

' diliprento e frequento ro trabalho ga-
i nhará á razão do 4S100 por peça ou 
! GóS j»or mez. 

E' natural, pois, quo as não dili-
! gentes e pou o Irequentes ao traballio 
i prute-tasBcm. 

Soudo, porém, o objectivo do pro-
; 1 riotario de uma fabrica,—o do retirar 
o ma:or proveito poscivel de seus ma-
chinismos, pois qno as «lespesas de 
administração, combnslivcl, Itibrilican-
tes, depreciação etco são sumpre as 
mesmas, — quer uma raacl ina produza 

quer produza 2 —, esttá no seu in-
teresse promover todoi os mrios liei- | 
ftjs 0 indirectos, qual é o do estimn-
10, para obter e te resultado. 

Quanto ao augmento de lioras de 
trabalho, sondo ello facultativo, não 
advirá delia nein prejuízo, nem op-
pr» suão ao operário, pois trata-se, a j e-
! as de trabalho nocturno que ser;'» 
pago, como jú o faz mais de urna fa-
brica da capital, a preço difíerente, 
aos que o fizerem. 

Entretanto, foi aununciado aos ope-
rários que estas medidas só começa-
vam a vigorar do dia 1." de lu^rço 
proximo era deante, po j f i da n-j'elles 
ftue (oiii fitas não se conformarem, r< t\rav-
f>e no /im do met, recebendo 0:4 safaric» 
do corrente mez de fevereiro pela ta 
lella anliga e d-.soceupando as machi-
nas i aru outros mais diligentes. 

hão estas, ar. redactor, as informa-
ções exactas, e mui to obrigará, pu-
blit »ndo-a«, a qnem 6 com apreço — 
Seu etc.—A, At.vakk Penteado.» 

honra do alli servirem. 
Ar. on-« 

Villa Putioto—Petrópolis 
lembro do 1000. 

P A L G O S E S&LUBS 

c r : i , s o 

h do sc-

SOCIED. iDK AUTISTIC A 

Esto socicdodo rocroatiia rcolisou-
na noito -lo anto-liontotn, mois uni sa-
ríiu dançante, o qual foi muito con-
corri-lo. 

As clunras, com muit t animoçúo e 
enthusiasuio, prolongaioiu-so ató a ma-
drugi-la do hon uru. 

CXUB l ) 0 i I10I I I .MI08 

i No prodio «ocial, á rua -la l i óa Vis-
to, W-A, rcalison-sj hintern o liaile 
inau^nrul deito sociedado. 

A fachada c os solóes do elefanta 
edificio feram profuso e ortiatieoments 
ill niinodos e enfeitados, otlcrccon-lo 
belHssimo efl't-ito dec : ativo. 

l-eiitro, por lod^, • ou salõoa, hrrho» 
rinhovo nm» mult i Ião jo- inl o es;iiri-
tnosa do lorios o convidados o bri-
lhava uma plcia lo de estreitas daa 
tuais rntil.intss do n .undo elegant« 
de H. l 'anlo. 

0 serviço foi rc i lma te lauto e ir-
rcprefasnsi7#l. 

Ao» distincto« ropaze iniciadores 
[do tf«/, •'•» Hohenin* man íamos daqui 
nm bravo caloroso e erithu-iastico pa-
la sua estrúa tr iumphal. . . . 

01 u s F. Hsvilaeqna & noa ofTere-
ceram a polka htynj« , , , e-napoeição d ^ , 
sr Albertino ( a|>p«-l!anoi, m 

mm 
i- r> • 0 

Î « ' f ^ s r • * 

i / A ; . 
( 

j Alguns tvpos, é ver l-t Te em vez «le 
Momo, festejaram Bnecho, excedendo 

i p M ü t éhf 

A c e r ef* 
C I L I l i C f i - r i I T A 

tu AR- A VOVBU) 
o M e a v a a i a 

t mu i to r a oomaaésTa l «a aoaboras, 
por sor M M >I»liMa oorroboranla o 

O «r. J o ão 1 into 1'erroíro f.aite rc , , . , „ . . . 
ounsioa aote-hontera o lor-nr do pr . - , « " • ' ' " " í " ' ' 

. . . . , . s .d .nte d» Co.aponl.i-. T um« Ho, o c o - ' ' e , n 

• • * m « » » « n a . ord.nar.aa ,,»„., „ l t D a n a , l«n,lo con- ida-lo, «'»•"> J " " « " ' ^ • " J W 
; m a , oMss fel.zmente, rao praticaram „ , f<M.111:, , i ( „ e „ . , t K t u . > ,,„,., , „ ! « , « . , qtwre-.n.al ' d e fOTereiro do 1*99, 
IfrinH. naahnm. K t a f O a 1 ) . : ^ a n*o , o i W > > 0 „ |- f» n r i i w« , ( :a„ ,n . i r„ A i b „ f o r «di-lo por delegação da H m H M 

~ " " " to -la Casto, rjae aa-.noiiti o iogsr de Apoatoliea. 
dl rect->r-preaiden to. 

sor mo, qne Mtr ipoi . o companheiro, 
por possa-te oi]io, o outro, <rn i experi-
mentou a rljexa de um le'r pd t m s 
coatas da pacifico transeunta na rua 

Prt f . Faus t in ) R í M r a J M « r — 
aa M r í f » és I a m . , » zi Las. 

ç 

patriot! 
eon-al brasileiro ata P o r t a n t ro-
ou o eontro-aaaotra da boada 4a 

do :i8° batalhão ~ 
i l a raa l l * « I tal* F í f M . 
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' « T E M O R 

I t l o , 1 7 

, O «r. Joe^niaa Murtiuho, ministro 
d* Fazenda, deace il* Petro polia de-
pois de amas hi. 

1 No daspacho de aronulii, serio apre-
tentados A asaiguaturii do ir. presi-
dente de Republica os decreto« eione-
rando, por abandono de emprego, o 
3.° esoripturario da tlolegam do Pari 
Bernardino da Senua Luna, e o 4.° da 
ueama Uepurticão, Augusto Vieira Ca-
valcanti. 

~ l U o , 1 7 
O carnaval nesta capital esteve ani-

•Mdisaimo até Ae 8 Lurai da noite. 
Pela roa do Ouvidor desfilaram Diais 

' da cem mil pessoas, beui cqino til so-
ciedades carnavalescas representando 
diversoi costumes, seudo todos muito 
applaudidos. Os curros allegoricoa 
eram cinco, entro os mines foram maiB 
notados o i que rapreseutavam o Banco 
dot fuiucioiiarm puUUot, o dr. Abel Pa-
rente o o carro das ventarolas. 

Pelai ruas viam-se muitos mascarai, 
tais poucos de espirito. 

Também ie tornou notável um car-
ro representando u qutbt a tio lianio 
Burat. 

A's 8 horas califa uma cliuva tor-
rencial, pondo tudo em debandada. 

Em Petropolia as festas estiveram 
animadissimaa, raiuando sempre a me-
lhor ordem. 

Unia de .'<00 carros partioulares per-
correram aa ruas. 

O jogo de oonfotti e lerpentinns foi 
bcllissiiuo e animado. 

Vl I fM A m e r i c a n o , 1 7 
Acha-se cm fosta a população desta 

villa pela inauguração da nova paro-
chia de Santo Antonio da Villa Ame-
rioana. 

Pelo trem das 0 horas e 20 minutos, 
chegou hoje o rev. padre Frnuoisco C. 
Barreto, acompanhado dos irs. Annibal 
Barreto, dr. Antonio Lobo, Abílio Gou-
veia o outros distinetos cidadãos. O 
illustro prelado era apnnrdndo na 
estação por uma commissSo dc ame-
xieanensos, da musica União Eu-
terpe e de muito povo, que seguiu em 
massa utd á egreja, subindo ao ar 
grande uumoro de foguetes. 

A'B 10 horas foi rezada a missa ; o 
templo aehava-so ropleto de fieis, e 
após a cerimonia da missa seguiu-se 
grando numero do baptisados, termi-
nando tudo ás 11 1)2 horas. 

Ao moio dia foi servido lauto al-
moço polo Hotel Camargo ao nosso vi-
gário o convidados, proncnciando-so 
diversos briudos. Em nome dos ame-
ricancnses, falou o dr. Antonio Lobo, 
que, em phrase fácil, salientou o 
grando molhoramento da paroohia e 
enalteceu as boas qualidades do vigá-
rio quo a vai dirigir. 

O rev. Barreto, respondendo, agrade-
ceu, saudando os nmcrieanenses repre-
sentados na illustro pessoa do dr. Lobo, 
dizendo quo so regosijava .pela sua 
no me ii cão para poder ministrar o pão 
oapiritunl a um povo tão religioso. 

E m nomo do todos os amcricanen-
809, taoihom usou da palavra o sr. Ma-
noel Gonçalves Portugal quo, em mo-
desto blinde, saudou o dr. Lobo, agra-
docondo on relevantes serviços que 
prestou á ereação <la parochia. 

Polo trem dan 2 horas,seguiu o nosso 
vigário para Campinas, acompanhado i 
dos convidados, devendo regrossar na 
próxima quarta-feira pare 
vameiito • ,-.. • - . « »nç t g i f nw .®-

„-Itufto u c.te povo, ii quoin 
endereçamos neste momento nossos pa-
rabéns. 

0 C O i i g B C i O D E S Ã O P A U L O — < 8 d a f m r t l r o ft 1 8 0 1 

Cirande rolo 
0 * A 8 B 1 Í T E M O D E M ) 

Pouco depois da mela-iiolto do hoje, 
Autoaio de Azevedo Marques, agente 
da segurança, aohamlo-ss poetado na 
porta do «Progredior», provocava, em 
attitnde aggressiva, as pessoas que 
alli entravam. 

P a repente, um dos provocados. Fir-
mino Goos do Rellogardo, reage con-
tra o agente turbulento, o chegando a 
vias de faoto, 6 por esto aggreilido ti 
Koccos, sendo forido 110 nariz o 11.1 tes-
ta. As pessoas presentes intervieram 
então, em auxilio do nggrndido, esta-
beleoeudo-se um grande rfllo. 

Os proprietários do ostabelecimoiito, 
uo intuito do evitar a entrada alli de 
populares que era gruiido numero so 
nohuvam na rua Quinze, feobaram as 
portas do mesmo, einqiiunto o oonllicto 
ia tomando maiores proporções, gene-
ralisindo-uo. 

Allual, outros poliriaes penetraram 
no 1'rogredior, e com o auxilio dos que 
lii so aohavam, conseguiram elTcctuar 
a prisão dos desordeiros. 

1'assando então pelas immediações, 
entrou no estabeloiiuiento o capitão 
Arthur Osorio quo, a muito c isto, 
prendeu e subjugou o ugento endia-
brado . 

Levudos os presos á üopnrtiçSo Con-
trai, ahi tomou vonhooimeiito do facto 
o dr . Podro Arbiioj, que mandou exa-
minar o ferido, luvraiido-se o respectivo 
aulo de flagrante. 

Um moço, o ar. Ronodlcto Motta, 
estudante do Direito, uo narrar, indi-
gnado, o faeto ú auctoridade referida, 
foi por cata preso o mandado vc - llier 
no xadrez, doudo (oi solto uioociitos 
depois. 

Foi recolhido lambera ú prisão o 
pclotari Lu iz Echeverria, quo assistiu, 
como simplos espectador, ao contli-
cto. 

So não no i faltassem tempo o espa-
ço, pediríamos ao dr. Pedro Arbnes 
que, de outra vez, fosso mais com-
med ido . . . 

O agonie desordeiro está sendo pro-
cessado. 

de taco Compostas 

y 

Formula do couheeido ospeoiulista de moléstia* 
de garganta, nariz e ouvidoi dr. Bouza Castro a 
preparadas pelo linbil ohimico plianuaceutico Amil 
ltibeiro, aeoiiselhudas n u aphtas, iuau hálito da 
boco», inllamuiaçõos das gcngivns; da gargauta, roía* 
quidõe» o tossea aeoous. Aoi cantores, profesaorei 
o oradores esta* pnslilliua tonllloam as eordaa vo-
cães o o lurjngo dando timbro ospecial ií vóz. 

Encontram-eo á riiurmaeia Popular—rua 15 do No-
vembro, 5. 

A M U A Í M Í I L U M 

Formula do dr. Souza Castro, excellente roeonstitulut», tonioo e aperi-
tivo. Aconselhada ãs pessoas auomioas, aos oonvalescontea de qualquer en-
fermidade, iios dyspeptioos o a todos aqucllei cujos organismos as acuam en 
fraqnocidos. — Enoontra-se ú Pharmaoia Popular—rua 15 da Novembro, 5. 
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B a n c o d e i ã o J P a u l o 

R c u h o 

Os amigos do nllieio penetraram, na 
noite de auto-hontem, 11a rosidoneia 
do nosso collega do imprensa, Alvaro 
Guerra, n rua dus Perdizes, roubando 
jóias, roupas o grando quantidade ilo 
olijoetos domésticos. Uma quasi lim-
peza. 

A victima, que, com a familia so 
achava então ausento, foi, ao voltar á 
casa, levar o faeto à policia, tomando 
conhecimento o dr. Pedro Arbues, 2.° 
delegado olrciimscripcional. 

O roubo ascendo a vários conlos do 
réis. 

Hontem A noito, foi o capitão K.vl-
vorio do Moraes, supplento do I o sub-
delegado do Su l da Sc, proceder ao 
corpo do delicto, abrindo inquérito. I 

Ao que nos consta, a policia já co-
nhoco os andores do roubo, es ando 
no sou encalço para captural-os. 

Não iideiintamos mais nada para não 
embaraçarmos a acção da justiça. 

K l ü L . V T O l t l O d » »11110 I t s i i i e n i ' ! » d o I O D O , q u f tteve » o r a p r e 

s c i i l n i l o ú aKM>i i i i i lén i|«'rnl « t r d i i i t t r i u , e é u r u c a i l n |>ui'u o 

«li;« 2 1 d u í c v i - p e i r o d o l i l O I , 

l £ e l a t o i ' i o i l o s D i r e c t o r e s 

S e n h o r e s a e o i o n i s f a a i 

E m cimprimento ao disposto 110 :vrt. 80 cios nossos listiitutos, 
vimos submet ter á vossa apreciavflo o rolntorio e bnlanvoB relativos 
ao anno baucario fiudoem ;Jl de dezembro p . passado. 

D i r e c t o r i a 

Ein assembléa gerul ordinaria ellectuada em >2 de fevereiro do 
a n n o p . passado, foram reeleitos diiectores, ob srevbarfio deTa tuhy 
e Eduardo Prates; e reeleitos presidente o vice-prosideutc, os exílios, 
srs. conde do Pinhal e haifto de Tntuliy. 

Cun se l b o F i s e a l 
Foram reeleitos membros do Conselho FiscalyOs srs. dr. JoBo 

Antonio de Oliveira Cesar o José Borges de Figueiredo e eleito o 
supplento em exercício, sr. J acyn t l i oF . Moreira. As sessõeB do Con-
selho foram feitas com toda a regularidade durante o anno. De ac-
côrdocom o art. ; i l dos Estatutos, tem-se de procederá eleiçilo do 
novo Conselho. 

B c s a l t a d o d a s o ; ; o r a ç õ e s 

Com os dados e annexos que junto a este apresentamos, po-
deis conhecer o resultado das operavOes do Cmicq 110 periodo de-
corrido de 1.° de janeiro a 31 do dezembro de 1090. 

O saldo da conta Titulou em liquidação, que em 31 de dezem-
bro de ISO!» 01a de 327:033$0S3, ficou reduzido cm 31 de dezembro 
do anno p. passado a 302:033$083, em virtude de l iquidações feitas 
durante o anno, na importância de 25:GOO$000. | 

A somma dos lucros suspensos e fundo de reserva elevou-se a 
1.804:000.^000, além do saldo de Lucros r Perdas e ,do valor das pro-
priedades do Manco, 11aimporlancia de -I88:!)SC$195. 

Para completar a verba Lucros suspensos, doaccordo com o art. 
31 dos Estatutos, faltam apenas 130:0005000. 

A despeito da crise que ha assoberbado o commereio e a la-
voura, temos eontinundo a distribuir aos srs. accionistas o dividendo 
dc lei °[0 ao a n u o . 

Maiores poderiam ter sido os lucros do anno íinrto.se nilo fossem 
o retraliimonto a (pie nos iinpoz o actuai estado de cousas e a pru-
dência com quo tivemos de agir para acautelar cs interesses do IJan-
co. No encanto, foi bastante lisonjeiro o rosultadoj que obtivemos, 
conforn o so verif ica da demonstração que s e g u e : « 

29;2r,0?C00 
. . . . . . C!19:419SliJJi. 

1 !'00. . 

í Ijauçameutos duraiito n .111110 
duros recebidos durante o anno . . . . 
-Drscontos recebidos o relativos ao nnno do 
ComiulsaOcs 

Cottimin0c8 \ 
telas paga* durauto o semestre. • « . • 

iVi i i i iuj : 
Pelos pagos durante o aomestra. . . . . 
Monos os que portencem uo soraeslre soguinte 

Di tyua* atroe»: 
Honorários da Direoioria o Consolho Fisoal . 
Alugnel do preilio cm Santos, vencimento do 

ngonto e mais pessoal do Ilauoo, objectos 
de eseriptorio, eto. . . . 

"*L ,'cnt%utáo* ir. tr0:i53UÒ0 
Assim distribuídos : 
Lucros 
21° dividendo A ruKão do 18 o;o ao auno, ou 

OiüOO por acção 
Imposto do 21° dividendo a 3 1[2 o[o. . . 
iSuldo do lucros quo passa para o somostro 

seguinta . . . . 
Rs r 

247:lG0t482 
_ 4 b(iü2$!)Ua 

ai:000$000 

1:*17$841) 

202 5&7$532 

40:000$000 

4SO:000$000 
ll:25ü$OUO 

00:2023190 570:4G2'-H)0 

• H'J(l:(J'.l8$Tf>j 

Baldo quo passou do seinestro anterior. . , 
Divoraos lançamentos durante o semestre. . 

JmOf. 
Peloa recebidos dînante o Eomestro. • . , 

Descontos : 
Pelos recebidos durante o somostro. . . . 
Menos os quo pertencem ao somestre seguinte 

Commisstíea : 
Pelas rocebidas durante o somestre. . . . 

Rs . 

BT K . u u o . 
S . Paulo, 13 do j 1II10 de 1900. 

(;0:ii:ilt.ri40 
29.2Ü0Í000 

37fi:18l?l(10 
41:5U7$210 

80:881S510 

402:85^3109 

331:0171850 

C8:710$7il0 

™89GÍÜ96S7Ôã 

J . J . Biomuky,—contador 

B A N C O D E S . P A U L O 

Balanço, em 31 do dezembro do 1000, oompreliondondo as operaçScs da 
Agonoia do Santos 

n e m o 
AeçflcB da sério . 
Letras d<vcontai!as 
Jjotras a colour de conta propria 
Contas eorrenteu garantidas 
Títulos doposltnilos 0111 penhor niorcantll . . ll.^:i.n,:74!)?flsi 
Caução da directoria lonaioinooo 

Kflbitos a receber : . 
Titules cm liijuldação 
Prémios quo passam para o semestro seguinte a . . , 

1'i oj rn iludes e fundos perlcnccntce ao limico: 
Prcdioc do Banco .' 890:405$»17 
Propriedades rnrncs . . 28:808|8S9 

AcfOeE dlrerans em liquidação . . . . 2:(iI9$lS0 

Co ri8pnndcnt(8 ;ie 10: e no e.iirangeWo: 
S.ililo á (li potiyão (lo Ilnnco . . 

Caixa: 
Dinheiro existente nes cofres desta matriz e agencia . . . 

l i*. . . . . 

b.OfiOMlOOSOOO 
4.122:812$ 100 

U4:992$960 
6.2b7:0054')21 

11.433:7498081 

047:719$98;i 

!!02:03:l*0!-8 
40:013ííJÕU 

41ß:S'3»91G 

199:0958868 

. ."W:-l':;0í073 

~32.28H:t>"iõS954 

t & s s r j o 

períodos 

11 E X T E R E O R 
1 ' i . r i s , 1 7 

Os jornaes do liontem n noito pu-
blicam detalhes sobro a revolução re 
publicaua quo dovo rebontüi em Ma-
drid na próxima quarta-feira, o na 
qual tomará paito o general Weyler. 

L o n d r e s , 1 7 
Despachos telegrapliicos recebidos 

Com o titnlo — Faturo qmerno—publi-
ca 1» orgaui paráeiiso /'".<// a do AVríe 
um artigo sobro 11 prooeuup ição da 
governador do Kstado 

JJesttí artigo t r u s l a i l - i ' » - „ . „ f 
| seguintes : „ . „. ('»'perr 
I . , IV 

(• l.lsii m i m curiosa, a quo o sr. 
Augusto ^luiiluuegro üevetuii toda u 
sua scieiicia pulitieu o on;uuienUri.v, ú 
nada mais nr.da nieaos do que um 
diurio, medinntri 11 qual s. o»o. so guia-
rá no uso das sh.ih gravatas. 

Assim, o sr. Montonegro po i á : ús 
segnndns.feirus. das 0 <l,i maiiò.i uo 
meio-dia, gruvuLa uiuurtdla com pingos 
azues, e (lo meio-dia ate ú liora du ilei-
tur-sc, gravata azul com piu^-.is encar-
nados; ás terças feiras, ; r.ivata cór do 
créme, listada do venlc : iís quartas* 
fniras, das i> da manhã 10, gravata 
preta ; (las 10 <la manhã ás 2 da tar-

i do, gravata azul ferrete, o dessa hora 

Total do lucros . 

A c T e í u i r : 
Honorários da Direotoria, Cj«r , , , 

alugueis cm ,CsB
r
!1 . '? V 3 0 * 1 ' ' ,10350a l ' l o 

(lo curtis boinfeitorias, telegrammns, 

145:519$260 

1.500:9128202 

Banco, 
povtes 

Pue" 
r.IlÓH 

j . .us o objectos de oscriptorio oto. £21:17(I$3S1 
yjjKiOS puíços 823:170^117 

1:9895031 

_ . , „ ferreto, 
pelo l i a r Ofjue iDformam quo lis for- | nt6 a do iecolhor-se,gravuta ( jr do cra-
tas inglczas quo porsegniam o geno-' v o ,]„ dofiinto com times oiuzentas; as 
ral Devvet atacaram-no ao norto da . sextaa-feiras, giavata roxa com vivos 

verdes ; aos sabha'los. das 0 da manhu 
2 da tarde, gravata eirmozini cum 

estação do Aar Junction, mas não con-
seguiram envolvel-o completamento, 
podendo IJeivet mais uma vez esoopar 
ás tropas britanuicas. 

P a r i s , 1 7 

Telegrammas do Tien-Tsiu paia os 
jornaes desta capital dizem que sete 
potencias estão resohidas n declarar 
guerra ú China. 

pingos aniareltos, pretns e li: 111103 : 
das - ato iís 5, gravata cór do lilaz 
com llôres pardas o do»su hora oiu 
deante, gravata toda uzul: o aos do-
niiugos.. das fí ás S, gravata branca; 
das 8 ás I I , gravata d« quadios ver-
des com fnudo preto: das 11 ás '1 l[2 
da tarde, gravula côr >le calina cor.i 
Hôres azul-celoste ein alto relevo; das 

I l e r l i i i l , 1 7 2 1 [2 ás 0 du tardo, gravata côr do 
A commisaão militar declarou no palha com ramos còr de alecrim, o das 

parlamento que a nova metralhadora li utó á hora em quo s. ex . esticar.se 
adoptado 110 exorcito ollcnião dispara j patriarohalmeuto 11a cama para aonhar 
300 tiros por minuto. 1 com as glorias do sen governo, gravata 

— do (listão branco cum enfeites roxos o 
I . iK Í ion , 1 7 I aniarellos. 

Falleceu nesta capital o conselheiro ] ü- oxc. observará isso rellgiosamen-
Nogueira Suares. ' to< P o i s n à o «duiitto quo mu híniiem 

_ I da sua onvergadnra, que traz ao hoiu-
I o i n l r o N I 7 I bro uma bòu arroba do responsabili-

• ' I •, .1. táo alta, 

510:011-"529 

1.0i:l:!)70$73:i 
0(1:0318540 

1.07-1:002^270 

1.071:0028270 

O rei Eduardo V I I p a r t i r á a m a n h ã
 1 possa prescindir de tão a 

cognito para a Allcmanha, aflm de nobre e patriótica preoceupaçao.» incognito 
visitar n imperatriz Frederico, grave-

mente eníeima. ^ ^ bond eloctrico da linha do Agua 

O governo chiuez consentiu uo cas-1 Dranca, durauto os tres dias do (.•ar-

tigo dos príncipes Chiug. Aiontelhan- »a™l. faia mais uma viagem, partindo 

lolhe o Turcldio. Osontros chefes xe- -lo largo do S. Ilonto as 11 horas da 

nophobos serão encerrados cm prisões. , noito. 

Tentativa do suiriilio 
Por motivos ainda desconhecido!', 

attentou liontem contra a existeoeiu, 
desfechando um tiro no ouvido direito, 
n sra. Benedicta de Oliveira, mulher do 
alferes João Antonio de Oliveira, quo, 
como so sabe, se ncha em Jaboticubul, 
a serviço da polr ia. 

A detonação do tir", foi a victima 
«occorrida por pessoas da vizinhança, 
que foram comtnunicar o íu'-to ú au-
ctoridade de serviço na Hepartição 
Central, tomando conhecimento o dr . 
Saraiva Júnior, 2." delegado auxiliar. 

A victima foi r ondii/.ida pouco de 
pois para a mesma rej.sttição, sendo 
examinada pelo dr. Mureomlcs Macha-
do, medico da policia, que considerou 
gtave o aen estado. 

Foi, cm seguida, transportada para 
• Santa Casa de Misericórdia, 
• A arma de que a suicida se serviu 
para pôr termo á existencia, é um re-
Tólver Girard, do coipo de (avaliaria. 

O projéctil penetrou no ouvido, indo 
• lojar-se no queixo. 

A victima tem cèrca de 19 annos de 
•dada e reside á ladeira do Carmo 
B. 13. 

O facto passon-se ás 3 horas da 
- larde. 

Commissões : iitem 

Lucros líquidos do anno do lüOO . . . . . 
Saldo transferido do 1*99 

Total rs 

A s s i m tíisiPíbaidos: 
Lucros síispeu-os 
Imposto do dividondos 
21.» o 22.0 dividendos 
Saldo que passa para 19:Jl 

C o n c l i t H à o : 

IS', srs. accionistas, o quanto 110s cumpre trazer ao vos.-o co-
nhociniento, prestando assim conta da nossa gestão durante o anno 
baucario, findo cm :il de dezembro p. | assado. 

Se, porém, outras informações forem de mistér, estamos prom-
ptos a pre-til-as com a maxima presteza e lealdade. 

S . Paulo, 21 de janeiro de 1001. 
C n n i l c «lo P i n l u i l 

I t n r A » «lo T11 t u li y 

l^<!unr<lu 1 ' r n l i ' S 

O r . I r e J c r i o o A b r a n c h e s 

J o s é r o r r n a t i ! f 8 t t i i i| i i i io 

P A R E C E S D O C 0 I k T S i : i . H 0 F I S C A L 

O funsfihi l''iscul do Banco do Hão 1'aitlo, após o exame de. suas 

transacriíes, escripla o balanço mutuai, encerrado enli 31 de dezembro 

11. pu--i(/lo, é de. j>ttr< >'1 r ytu! tfja np/irovado o mesmo balanço, por oj -

pritnir ti realidade this operações do Bunco, cuja situação evidentemente 

pros/,era e sey. r a d'-uuuiia o zelo, y/ir tem sido dfiiensado ás sua? 

operai, i :es. 

,S. Baulo, 20 de janeiro de. 1001. 
I l r . .F«»So A n t o n i o <!c O l i v e i r a C e s a r 

• l u s é I f o r i j e « «lc i ' i ( | i i v i r c « l o 

• l a c v i i t h o !•'. M o r e i r a 

M i m D E S i o P A U L O 

l i a l n n e o e m H O d e j u n h o «le I ! I ( K I , C i > i n| i i ' e l i cm Iem Io a x 

o|>«'i" íi<.«"»«'s 1I11 aí ,en<-lu i l u S i i n o s 

Capital. ». ; ; . 

Wffi i iõ do rererva 
Lucros tusj onsos 
Lucros e perdas: saldo para o somoslro seguiuto 

D f j osiíos : 
Por contas eorrentos do movimento . . . . 
, I « n prazo fiso . . . . 
« leiras. . . . 

Deposito judicial 

/».'Will nil's: 
Saldo do '.'•<• no 21 "não roclarandos. . . . 
22u dividendo, ii razão do 18 o[o 110 nnno ou 

9Î000 por acção 

fniposto do 22° dividendo . . . . . . . 
Títulos por ei nta do tercoiioB . . . . . . 
Uaraiitias diverttto 
Descontos que pertencem ao somestre seguinte 

Crii-irs] OHttmtcH >'0 / «ir e 110 exirantjeiro : 
Saldo a favor dos nietnu s . . « . . • . 

Iís. 

S . E . o u O . 

B. 1'aulo, 1 0 lie janeira de 1 0 0 1 . 

1.000:000$n00 
804:000$( OH 

72:102S'-'7;i 

5.00.1:742S21!» 
I,'.:l:tí79?040 

l.ri!!2:69(!$!170 
1K2SM7 

47:208í000 

4.'0:c00ínf0 

10.C0I lOtiOSl uo 

1.93'!: 102Î279 

7.' 80:3003210 

407;2nf-?( 00 
1 l:2f>0£000 

047:749S9«S 
11.133:7491-081 

20:CßÖ$370 

r.j:'-K'ÍI2.'> 

ri2.2B0:!li<«:l«54 

Covin! no PiNtur,,—presidente. 
.Tosi: C. Mi'Xno/,—(Toronto. 

B A X C Ö m S . P A U L O 
D e m o n s t r a ç ã o «la «-mita «le l u c r o s |ier«Iaw, e m ! { ! «Ie « l e z o m h r o 

«le 11 ÍOO 

D K K I T O 

otivo 
Acenes da 2.« séria 
Letra» descontadas 
Lotras 11 cobrar de eontu própria. . . . 

j Coutas correntes garantidas 
' Titnlua depositados 0111 penhor mercantil . 

— M i — [ Caução da diicctoria. 

I M < ) l t M , \ < Õ I 8 
„. , , „ Klieitos a r e c e b e r . . . . . . . . . . . 

1'onf A rrni.icA-R' Iioío «nporlor .Io .11̂  o ,,.., , . , „ Hiini.l ír lo 
C», ÍH.I liollo : n corpo <lp ravatlaria itorii o j 1 "Utos em liqill l.içao . . . . . . . . . 
oiihi»! |.nra ajníartc Ja il a. starila da falai-:.: Prêmios quo passam para o semestre seguinte . . 
o i- laiaMiio. » sttaraiçiu o icpc-ix» 0:11- • 1'ruijrtidadca e fundo» íierhuunt:» 1.0 Ha.n.o: 
. ia» a- o a cnarila do llnfrilal: o corno d« , , 
bom»oiro-', o ícrv ç» .In .•,$i«mo: amrou. rse d» TreillOs «lo hauco 
dia, 9nrKPn«o Umiv, uniformo, 4.« tuom Ucpi. Proprieclnues rurrtes . 

Matadouro Foram abatidos honie-n 15« bori-| Acçúes tlÍTersas em liquidaçilo . « • • • • 
nos •">!) yninos, 15 ovinos e » vitellos. Foram ir.- • ' -

A * * \ e « , , 
Saldo a «lispoaiçao uo banco 

fíiua : 
Dinheiro eiist>:iite nos cifres desta matriz o agencia 

11.9i6:«:t:W7f.l 
lOO:'J0OÍ> O0 

.St): 406*8 47 
iJ.Hif-íè^') 
2.i)l!ttltíO 

6.0rt0:ci00$000 
B.lll9:«4f):JI45 

70:992.-9«) 
7.1'J7:0blS3&y 

12.020:8".' pi Õ1 

,-ii n.-H 
Knill -ma do cariniho : -

r.TiaMflas nr ilin 
• CtfHfta MM 
. ; : de Malas.-, 

N • a la-

Pol.i-
' i R. p ir' . • 
; d'*l -ra.io. ? 

Slpdii • 

T '.-cr.ii.lio 
• • ( ft a.p a . :ua 
ra Acpar'aiu* 

K.-t.lo h'.i-, a noite, d.: «rviço na ' 
Casars^ o dr. roil".* Ri«|f, a.11 

h -fíi r-.Tivão. rhriallano liQlma-
. dr. Ar li-r do COIi'll" 

59.l:i Ü2J103 

417:1-S3Î0H» 

l . l0:;: l iC$.j«o| 

3.02:i:K»8$2C3 

CoiiimisrSe» : 

Pelas pagas durauto o semestre . . . . . 
Premio«: 

Pelos pagos dnrnnto o semestre. . . . . 
JIcuos os qne pertencem ao seuiostro aogtiinto 

Despesa» gerar»: 
Honorários da Directoria o Conselho Fiscal 
Aluguel do prédio em Santos, vencimento do 

'ugento e mais pessoal do banco, objectos 
de esoriptorlo, eto 

Lucros liiptidov >3. õ~.T.j'.':3270 
Assim distribuídos : 
Lucros suspenso!) 
22" dividendo, á razão de 18 o]o ao anno, ou 

USOUO por acção 
Imposto do 22" dividondo a 2 1[2 O[o. . . 
Saldo do lucros que passa para o somestre 

seguiuto . . . . . 

Rs. _ 

C K K D I T O 

Saído (pio passou do semestre anterior. . . 
Juni» : 

Telos recebidos durante o semestre. • . . 
Descontos: 

Pelos recebidos dnrnnto o semestre . . . . 
Menos os que pertencem ao semestre seguiuto 

Cohiminsüe*: 

Pelas recebida» durante o semestre. . . • 

ÛT1Ï1S2 

120:9181585 

9!':-0.'S197 

l ' i ! :5n2 :4r. 
40:1113 :8.j0 

21:OOC$UOO 

78:8058107 

40:0003000 

450:0')0$000 
11:2Ú0ÍUU0 

72:IÓ2S279 r>7:!:3.-.9?270 

794:i!47f243 

232:133$ 143 
•_'Í ivo$:i70 

69:202$ 190 

43C:5Ciüe$õl0 

21i:070Sü73 

70:8O2$170 

794:U47$243 

S . i : 

S. Paulo, 10 do jar.eiro do t'.Kil. 

o n O . 

•T. J . Bi.omei.f.t,—contador 

lis. :!&.!><> 1:404.̂ 341! i peli 

F r r M t n a Municipal 
ixspKcroaiA nu vani< i i.oi 

De ordem «lo exmo. sr. dr. Prefeito 
Municipal e do accCrdo ooui o artigo 
41 da lei n. fJO, de 31 d« nulubro (Im 
1-91, façu saber que, nos dias 17 o 19, 
Ilea prohibiilo o trunsito île vehicnlos 
pala-, mas Direita, S. liento, l^ . inzu 

P a s s i v o 

Hm HiôEs—Ami uli ». Greil |j «lo.-» i na tla-1 !vro% 
I lennião «!a «I r w lioraí da n. I «• : (iri»m o 
I â armbii'-a gfraí p. r.i elefçslo d» prrsi'l'-Dt? e 
; tia 'lii-p.tor a. 
I mi>sa— »«.. o Maurício t'a Silva, ra matrU '6 
I í an a t' tii;i, > h da manhã. 

S E C Q A 0 L I V R E 

Capital * 
rnu i lo de reserva 
Ducros suspensos 
l.ucros o perdas: saldo para o semestre aeguinte 

Dcfctit"» •• 
Por contas correntes de movimento . . . . 
Por contas correntes aprazo lixo. . . . . 
Por letras . . . . 
Deposito judicial . . . . . . . . . . 

Ditvltndi » : 
Saldo tio :l.o ao 20." não reclamados. 
21.° dividendo, á razão de 18 "[» ao 

9$iJ<J0 por acção . . . . . . 

* Falleeeram : 
Bm Santos, o sr. Antonio Pavão de 

Oliveira, «unhado des ara. Antonio Ja-
«iat l io d« Oliveira a Angnsto Pinto de 
Otiveir» 

E n Patroeiaio (Mina» a sra. d . 
Ab na Borge» 0 « * f aires. 

No Rio, d . Anna Joaquina Bezerra 
Cavalcanti, irsnéo d« eapitáo José An-
B i a e e Bezerra Cavalcanti ; eapitáo de 
Mgeaheiro* Antonio Cavaleaati da 

Daclaração 
Declaro qne nada absolutamente de-

vo a peasca alguma, até esta data. 
Se alguém julgar-se meu credor, que 

apresente anaa contas on documentos, ' 
qne sendo legaes, serio immediata-
mente pagas. Imposto do 2! ." dividindo . . . . . . . 

Declaro maia ainda qne, tendo pas- Títulos por conta de terceiros 
sado uns untes ao sr. José Paulino j Garantias diversas 
Franco, e tendo eiles ae extraviado, • Desconto, qne pertencem ao semestre segn nto 
não t> m alies valor algum, visto a n o Correu/ omlenles nojmize »o u trará- iro . 
tenho rscibo do aieamo sr. José Pau- . Saldo a favor des mesmos . . . . . . . 
l ino Franco, da ena totalidade. 

Faço esta declaração para evitar dn- ^ . . . . . . . 
vida« presentes a lotaras. 

S. Paulo, 15—2—901. 
José Astowio PrtlJro 

Fazendeiro em Soccorro. 

M 

l.UXliUOOtOOO 
L 2 I . W S(K)0 
«9:208*13« 

9.044:8765235 
I43:«71)-01ll 

l.:J01:627<õ-0 
l*if»587 

lOÄO^Wjyjuoo I 

1.893:2025190 

I0.49i):3G5|442 

40329ÍGOO 

450:i 00#'MI 4í'9.32Pf( (X) 

ll:2.VWrOO 
590.03ÍM03 

12.02'!:8::SS7jl 
41:5»i7*S10 

35.504:40443 te. 

B. 

S E . » « 

Panlo, 13 de julho d* 1900. 
Corne do P i v s a t , presidenta, 
1o»a C. Mcvi íoz , (areata. 

de Novembro, Anehietu. Iloa Viata, 
r.oaario o largos do Palacio, Sé e Ro-
sario, desde 3 hora:« da tarde em demi-
te, e, no dia 1«, desile i! hoia» d., tar-
de. Us bondos da Vinçüo, nas linhas 
que trafegam o Yiedncto, eslaeionarài» 
na rua Direita; os do Braz, Pouto 
Oramle. Hippodromo, Oiisnte, liel -ni-
zlnho, K. «Io Morte, Moocj, liaoi Ke-
tiro, et'--., que vêtu ao largo do Rosa-
rio, no largo de S. Hintn, ris i!e (.'ani-
bncy e Ypiranga, no largo do Carmo: 
rs d» ljibertla.Te, na praça dr. João 
Meiiile». O* bonde« eleetileoedo Br»/ 
e Penha estacionarão junto ao Mer-
cado Vinte e Cinco de Março. 

Os cari os que condnzam pes.oa» 
pliaiitaaiadas on quo i.eouipanbem o» 
préstito* carunvaleaco. deverão transi 
tar a pa so nas ruas acima menci ona-
da«. 

S. Tanlo, 19 de fevereiro de IÍ*>1. 
Joei: An ios io V i x e i l i , 

5—4 Inspector da vehieulee 

Os srs. lairaderes não devem deixar 
d* a Cttlftirn ,loe Cim/O», vvluaae de 
o nasi 30» ( s n i a a , contendo noções ge 
raea «la i f n c o H i f l . 

Pedida» des »signantes I O t'ouim r 
eh» ie suo tnU k R i a e f « e iesta falha 

S^r'fsliaj«pIiilitisHí dipi!!] | 

J ' Tratamento das alTocçUaa i 
g, «'o i curocabelludo odoi p -l4i. g 

O r . P a u l a L i m a 
redico, «om longa prittea 
il s hc»j»i.aes da liuropa, ( 
ii.tn br., da Sicieilsda de lly-
r i«-lie de França, to; i i bene-
li cn ío (rosi A cana houiüi-
TAHIA) doa hospitaos da Real 
e l:er.emeri»a Sociedade Por 
tngueza de lleiieileenoia d l 

Ö 1 ioileJaiieiro.C us.: île 1 l / J v 

ás 4, a m a lã deNovemliro, ( 

li 2F; reandencia: m a Vi»« m- I 
t ! iio do itlu liraaco. 8 ; | 

6 b * e ^ f c * - e a B e o n o o a Q a » d a 

Laa fa • desanimadora 

UM VU MKV1UO CUBADO l>|c(.0 LICOR 
»AVUVÁ IX H. JOÃO DA IMIIIIA 

Eu, abaixo a^siginido, doutor en: me. 
dlclna ato. ole.— Attesio quo, por Inill-
caçfto do mau di tlucHs Imo collova a 
uuiigo, o notava! cFpuolalislu do molej-
tias sypliilltfcas, dr. Mliva Araujo, mo 
ourei rudicalmeiito com o uso do l.i nr 
depurativo de Tayni,á, pr< parado pelos 
srs. Oliveira, Filho A Baptista. 

Esta «uru torna-so aluda nwls impor» 
tonto polo faeto do lor ou i inudodcnuU 
tos preparados, uom o menor resultado 
favorável, na niiulia alVeeçAo já louga 
o dotanlniadi ra, o que afilrmo e Juro 
j ola fé do meu grau. 

Bio da Jau«jrn, 4 do jarfouo d<r l : #8 . 
—Dn . Hmn iQ im db SA. 

Vendem: Baruel & C., rua*Dlrelta, 1, 
o em todas us boa* pliarmuoins o dro» 
garias. (3 em 8) 89—1 

D r . Ferreira Quinteira 
NlillKO 

operador o parte.io pela 1'n.Ter-
ridiido de Parlz, laureado o in a 
medalha dos liospitaos daquela 
capitai, nos qunes rol adndttido 
por coucur-o u cliulcur duran o 
oito annos seguidos. Ux-substituto 
da clinica oxlernu uo Hâpital de • 
Saiut-Antomr. Con. ultorio (pro. • 
visoriameute): rua 15 do Noveiu- J 
bro, 7. — lio: ideiicia, rua Hento * 
to Freita , 7. Te'eplione, 702. * 

Cullcglo As-uinpçao 

A Superiora do Collagio N. 8. d As-
Eumpçao ooiiimimica aos ara. paes das 
alnninns quo eito iulcrnnto Be reabrirá 
n 12 do março pruxinio, na cln.cara 
perioncento so rr. Iiicurdo Tinto d * 
Al moída (bairro da UOa-Morto), i n d i 
também rcccberá nieio-pcnijionktas. 

Fevereiro do 1901. 

: 
X 
: 
: 

Pill Al II A II \ 10-9 

Entre os brindes quo O Coinuiereio il 
Sfío Pavio olíerece aos sous assigiian« 
te figura a Cultura do» Camjios, do d r . 
Asais Brasil. 

RXAQUECM 
ftr» Intntim 
pelo « PÍLULAS 

1-IEVIALfiICiS ItoiUr CRONIER 
. terem, Pí»it.<.'il>«., ll. r.itliínuh, f i » 
. PAIJLO: 3. AMARANTE U « 

G o n o f f M r 
Moléstias da BEXIQI 

s dos AIMS 

76,11. íuChâlMlMTEall 
P A R I S 

Em tetí*' ai ptlntlpie* 
Phifmaci.n e D otinji 

Serra d'Agun 

Declaro, a bem da verdade, que, ct.ni-
do dtento com dôrca nos ossos o niuitaa 
borbiillms na pellc, tlz t:oo do íomedio 
novo —o ^Elixir M. Morato», e snroi 
I em, a ponto do ja podoi tr.ilialhar, o 
quo não fazia ha bastante tempo. 

Fazi ndii doe Mori inln s. 

Francisco Josi: Dv Si:rea n'Aou.v 
O «Elixir SI. Morato» vondo-:.o em 

S. Paulo, na casa Raruol. 20—17.. 

A Cultura dos Campo», do dr. Assis 
Rriisil, dovo ser lida por todo« oj U -
zendeirus. 

E i i era assim 

A oxeollenttH F3Ínia ospos» 
do M\ J . A'nz (VA g arai 

letiilenlo cm S. rç aulo 
rua des Giifm q cf lt 73, 

Soürou hr rfjj lvel tosso, 
duran i^ o 42 nniios Ml 
Foi t r a t a d a por dlstliintos 

médicos quo ^ :1o oan.-egu ram 
ciual-a, r.eni ^ no pouco 

ulliv m al-a. 
t'ro;i iodo d os etpociflcoj 

nnnuiiciadoco tem ropultailü 
fazendo desai iHiu ir sow.i 

oxtro f? os es paronlM 
Ha um t> nno, mais ou mona 

um amigo a O oiisclhou-lho 
que c3 sas.-o 

o Alcat ta ao o Jatahy 
quo curou- > eomplctaineiito. 

Tudo 6 variável 

Acabon-so o Império, veiu a ltepu 
blioa, deiíapparoceu o século 19, o clio 
gou o XX. e vai caminhando cunio tam 
caminhado em conceito, augmentaiido 
«linrianientn a proenra dos expecitlcos 
preparados phnrmaconticos de Dniz 
Carlos, quo de.ido !Sf3 tem feilo mi-
lhares de vidros o todos têm »ido oou-
sumidos pela hnmanidado »otfredorn. 

Vende-.io na Drogaria liarucl o C . p 

na casa J.ebro Irmão o Mallo, o em 
todns as pharmacias o drogarias du 
Bratil. .13: 

K * 

Q dr. Luiz dl Souza Casiri 

com pratica nos hospitaos de 
1'nris, Vienna a Itália e dez an-
nos (lo oxercú io clinico neata ca-
pital, i.sPi.ciAi.isT.v cia moléstias 
do garganta, nariz, ouvidos lín-
gua o syphlliticas, trntii tanljcm 
«le febres, moléstia- de peito, cora-
ção. ligado e eitloniMgo.—Consul-
to ri o o residoncia, largo da Sé, 
7 em frente ú egreja. Consultas, 
«1o 1 ás 3 o meia. 15-7... 

M 

- -

l'emfftRliln Har l ans de Entradas ds 
l ' t r a r > n e f s t i a 

F l I l U B S M DE UIV1DESIJO 
D o dia 12 da corrente a a deanta so 

pagam nesse eseriptorio central a no 
de H. I anlo, daa 11 b o n a da auahã 
An 2 da tarde, o 64.» dividendo, cor-
respondente ao aeguada aeweetre da 
anno da 19C0, na razão de Í HOOO por 
acç io integrada a 4>7CO pelaa acçòea 
da emiasio de 1839. 

Caap inaa , 9 de fevereiro da l «« l . 

C* KMD« O . OOSIIDS, 

f — « C M t " 

O lle-tiiiirador do Ca')ellu 

fazondo prodígio em São Salvador, 
Estado da Dahiii. 

LEIAM ! ! 
Sr. Rapbael Seaciots 

S. Paulo 
SoíTrendo borrivelmento do raspas 

durante muitoa annos, e tendo feita 
uso do diversos medicamentos, s'< fi-

3uei bom com o uso, apenas, de 2 vi-
roa do sen excellente preparado do-

nomiuado lle»!a"rador do t abetto, que 
me chegaram ús mãos por interuiedio 
de um amigo. 

ró i le ía/.er desta o uso que enten-
der. 

D. V. K 

Am.° ob." * cd.° 
Armai.dü M. llo hiylie» 

(tinarda-livroa) 
São Salvador ( Ualiia,, |.» de feverei-

ro de 1901. 

O lirslauradi.r do Cul>Vo, da R. Sca-
íciota, além de ser nm poderoso aguute 
: medicamentoso eontra a eaapa, para-
j sita a quéda do Cabello, tesa a pro-
: priedada da dar nm bri lho e nm vi« 
rror extraordinário ao rabello, ama« 
ciando-o a aromatiz*ndo-o com t ^ 
perfuma anavisaimo. 

A V E N D A : « 
Drogaria Baruel * C. 

» f . Amarante & t». 
Casa Labra, Mello .x C. 

» Castilho, rua Direita, 21 
a Fachada, raa S. Bento, 75 l«i-

go do Rosario), e 
Eaa todas aa Iiò«m drogarias, 

macias a rasas da pevfaaaarla» 
Deposito — fTna do Pala«no, 3 a fa i-

xa poatal, I M , 

av-t» a r à v w 
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ai adora 

K 1.0 LICOR O I 

DA IIAIlllA 

dou tor e x m o . 

«J no, par ilidi-

I i m o cullova a 

i l islu do moio*. 

Iva Arau jo , mo 

0 uso do Li ar 
IVparado pelos 

p i n t a . 

dia mala impor» 

1 usadodc nul l-

[iionur r o t i l t a d o 

ocçâo j á lou^a 

af i l in io o Juro 

irfttiro d i T l f i í . 

rua 'Dirc l ta , 1, 

í i iuoioi o dro» 

(lioinfl) 8 0 - 1 

i i n t o l f j i I 

)ula Cuver- » 
rado c m a • 
oh daque l a J 

1 admltt ido 
par duran o 
ix-BUbstitlltO 
Hipilal tie 

Itorlo (pro* 
do Nov oui-
ru a lion: o 

ne, 70S. 

ao- o 

!|IÇÜO 

lio N. & d Aí--. 

ar«. p»os das 

í l o se reabrirá 

l>, n a cl iuoam 

ardo I into de 

i-Morto) , i n do 

busionistas. 

k i r - 9 

10 Conwiereio il 
nous uss içuan» 

Jarnos , do d r . 

t 
J 

tallXAQUICM 
1 ft« lutuMiii 
À pel«« PÍLULAS 

r. 
l ANTE U OM 

n o r * 

in da BEM» 
im BIMS 

.aCliftieau-i'Eaa 
PARIS 
Ii at Printline* 
ic/.M »- 0 'Ctlttii 

ado, i juo ,c tu i i-
ossoso muitas 
on do roniedio 
tato», o snroi 
oi trabalhar, o 

,o tempo. 
• 

! n m n'Aau.v 

vondo-so om 

20-17.. 

r . d o dr. A n i s 

í tu . lo i U i 1.1-

m 

la esposa 

, 

torso, 

<i annoe !!! 
» por dlstinotos 
pon ioguram 
pouco 

I.'gpociflc03 
i resultado 
i' BOM 
3 parontes 
, mais ou mono 
olhoa-llio 
o 

o Ja tahy 
bplotamonto. 

IToI 

! vein a i iep i i 
pctiio 1!), o ciio 
« l i . lo oomo tam 

angmen tando 
ilon especitlcos 
icoa da Lui / , 
! t em foi lo mi» 
la túui sido c j u-
lo «offredora. 
I» i iaruci o V., 

0 Mello, o em 
a drogariua d o 

1 (jji) . % 
i n Castri 

ospitaos de 
a e dez an* 
co neata ca-
irn molwstios 
bnvidus, lln-
n tn também 
» pelio, rora-
®o.—Consul-
arxo da Sé, 
i . Consulta», 

l f t-7. . . B 

L « 
1 Ca' ie l lu 

S ã o Salvador, 

lei Seaciota 
Pau lo 

enti! do caspae 
I, e tendo fe i t* 
(amentos , a'i fi-
ipenua, de 'Z v i« 

l>rcparailo do-
*lo ( a':tV<\ quo 

por in terméd io 

uso que entoo-

pd.» 

i l . IiO'h iff Htt 
rda-iivroe) 

L 1." da faverei-

I -Do, da R . S e a . 
•lo.leroio aguute 
» a eaapa, p a r » . 
I ™ , tern • p r o . 
l i i i i bo e a m vi« 

r a be I lo, a m a « 
id ' i-o com a g 

î \ ? C -

J i re l t a , 2 » 
». Ben to , 75 la i -

I rogaria«, 
' ( •awHaa. 
Palacio, 3 • t a l * 

L m u m 

1 r 

A M T C K C T O S 

t I M P A M -SE luvas do peilion bran-
ca o do cûr. Kua da Bfla Viota, 

ta, (13, c no cnFa Jlovtt .1 nni'n, 
I'ua 15 do Novembro, .')•'! : rn<a 
/feil!, rua ü i i c l t n , 2.r). '>-7 C E i ^ I I â M l 

•jV... 

L a e m m a r t ft G ù i t & i î . 

B i a da Commercío, 25 

A L H O D E S A O P A U L O 

O u uma escolha do 12 l i n d iM-

nias vistas doa pontos mais pitto-

rcscos o notáveis da B. Paulo , <s-

]iIondidamonto executadas em h e . 

l iugiavi iva o coiloi cionadas om lin-

da pasta domada , de porenlina 

imrloza, rsotx). ItvKlstrndu pelo 

coiTcio, £i350D. 

A* v r rda na 

L i v r a r i a I « a e m m : rfc 

RUA liO KOMÜÍR t lQ , 25 

S . P a u l o 
J.13-10-2« 

l i i a s d i a i i y 

l ' o r toi' loa dono de rotirar-Fo 
para a I tá l ia , vc-ndoso o «11.,toi 
Ou a i a ny » , bom nfroguezado, si-
tuado porto da K. taváo da Com-
panhia Injt loza, om condições \an-
injo is3imas. A duração do ccntia-
cio du aluguel do casa om i|i:o 
está inítal l i ido o hotel sc iá feito 
a nprnzinionto do coniprndor. 

Trnta-so no mo?mo hotul, à rua 
la Rstação, 5. 15—!i 

T c r r c i i » « 

N a Avenida Paul is ta , vondem-ío 
yoo mot r j s , na m ' l h o r s i tuação da 
Avenida, Vonde-to em um sú loto 

d ( logrando vantagem ao compra 
dor. Trata-so com t 'ol iuboito J l i -
g l i ano , rua do Hnnta Theresa, n. 
l l -C . 1 - 2 

J A R D I N E I R O 

Precisa so com urgência de um 
pc i l t o jard inoi io , com a doviila 
j irat ica para tomar conta de atn 
, irando jard im o pomar; nflo so 
Haer jardineiro italiano. Trata to 
• i rua Major Sertór io , 72. 10—'! 

f i c a s a L . G r u m b a c h 

!>1, rua de S. Bruto 

ü o i u m u i i i c a n o n s o u s a m i -

n o s o f r e ( | i t f z c 8 q u o a c a -

l »n t i o «- l i cc jar n o v a r o i n c » . 

s u d e 

" A l i i i i i i i i i t e " 

3 ! . . . 

• PERFUMADA E 1X01)01!A 

pre i i i i í a u m s i i í t n a ( f r e c i a l c m e d u i i n l f ) 

0 (ABELLO E A BIRRA 

i r e n t e n d o a c a b e ç a f r c a c a e l i m p a 

Ci i d t do tf,m as ImitnçCcn o ronlra íacç" fS—Kxi í i r 

iei i p e f o l i o o rctnlo o l eiuo iíoj produetoros 

A . M I G O N E & C . 

12, f l l UFiíKO—Milano—RUA T0RIÍI3,12 

I X F C m Ç i O P A R A T O D O 0 

P f j t s i t c u a c a s a A . M O R E L L I - ! t a r g a d o S . B 8 n t i , 
E I H P O R I O U N I V E R S A L 

DAS LOTERIAS D á G A P I T á L F S i l E M L 

s o r t e s « i r . m 1 r s o m S . P a u l o p o r e s t i i n 

ÂKTlGâ AGENCIA GERAL 

1C i | i i u n I ( l i a r i a a v c m l a <Ic 

I i o r l a n t R f « n i c a a « | c i i c i a 

3 0 , R u a D i r e i t a , 3 © 

J u l i o A u t u a c £ d @ ^ . f e r © r a 

21759 
B a 4 4 - 2 0 G i » a m 3 B L o í e r i a d a C a p i t a l F n s f c r a ! , » » 3 ? t r a ? ? i i 5 a h e n -

l e m . ( 6 J o c o n c i l i e . R e m e t i a a o f r e ^ u e z d a s i a c a s a , 3 r ä . 

m c s i o l a & C . j d o ß m p a r o . 

S E ä t , N S A - F B C M , 

AO MEIO I)TA 

r u a d e S . B e n t o , 3 1 

m j ' i l i a 1 o grt i ;o i 

V e n f a s a t o ^ î c p e ç o ! 

so^uiila «arfto e . u i i u » : Ma n : i « 

I ara salas do vi ita- o gahincte». 

Rc'i.is o 0 Cullontoi gitarniçOee para d )rr..:to.ios de ensae • o 

calilo do r -fe çOes. 

Esc lli. los 111 \ 1 i ; &v.ds s para aquellos coniniodos. 

Bouoros 0 ma nitlcoj p i ae ts do c-'.iicoituadi ..iruos fabr icantes . 

A. 11 iico.i 0 boilas orna 'os . 

Ma. • ificod Htm liio.< de uso dunto. tico. 

T i i d o |ii-ri«-ito o l i o u i o [>:»ra iso;1 \<-n:ii<!<> « o 

m r l i i o r l i i n c c 

H O J B H O J E 

S E G X J K T D A - F E Ï H A . l à 
AU UKUt-l'lA 

A 7 r u a d « ^ 

rr.1.0 ao 

tsitr a 

i: ne 

T ? ) ; 

O w 

i.r.itûES 

f K T 

s i K , 

•4 
a 

m- q 

ürsa 

'•Ovis 

á 

S a b b a d o , 9 d e B ^ a r ç o t t e 

Ö - 1 1 — G r a n d e L o ^ r î a d a C a p i l a r ! F e d e r a ! 

Premio maior 

ü m v v ( \ 
« H j s B ? 

,-jl-ll 

! l 

S a i j T . 1 3 

f t i l 1 1 1 H 

0 . P Â U t . f ï 

! o i t ü i i d e S . i i e i i t o 

INTEGRALS 

N o y o e i m p o r t a ï t t e p î a r o 
O plrno dosta loteria 6 into irameuto n o . o , joga apei.ai c-.iit IO.íiOO l.ilíiot 

premio*, sendo i.s prémios sahld s ú sort o todos tiuporloics a 5(J 'íOOO. 

i\s l o l c r i a s « I « c o n t o -

distr ib i io i OSI 

i ' . f i>r i i l : i9 ' . p o r -n u u i u i l u r a m n e m s e r ã o I r a i r 

t a n t o , a m i a o x I r a r ç S o r t > a l i » n i - s « ' - á s i i i p r o l c r l i r l m r n t o m » <li: i i i i i i r c i d ». 

A preferencia para a compra do l.ilhetcs dos a t rando I .toria devo sor dada, por lo l » c ..io ivos, 

a n ta i intign c arredl lada agencia gc ia i 

c a s a q n a t e m r r e n d í d o r i r d e s w ^ 1 

U K I O A p r é m i o s 

3 9 — B U A D I R E i T 3 Í > 

C a s a filial: U v a d o T h e ; o u o , 5 

J U L I O A N T U N E S S E A S 

A n t i g o s g e i í t e e r e p r é s e n t a n t s d a C o m p a n h i a L o t e r i a s N a c i o n a o s d o B r a s i l 

('<ii.ni do confio 71 — S. VAL LO 

E l 

M m p i l u l a N s a r a l i n r i i i a s 

po Kílcs r c edlos, <;,'0 "on tltuem nina niodlelna rom r va ; : ira " 
li. v i , p !a n ; a ino eu l idado, g ron le cfl icacia o 1 'a ' i idadu iro m-ü 

o ao n'.cancn (lo t d ic, sã > o m ils económicos p -'»ivols, ivils, 
com ii'ciios < e 1'ftltí) do medicamentos, pòde-jo corar m ito b m 
u m a moles' ia , e u h tn ' au .o i i to , par outro meio, custaria talvez C.-.N-
Ï B K A H hl-: Mil , RK1S ! 

1>< noinlnani-»o IVi ir i l l im Ncrrosina. EpUcrm i im , i tc-pli l i ia Ba* 
t n im i i b l r a íntci-tliiliai, I r ina i inn , L'tcrli-iim. Ror idhia , In . la in in l i ia , 
Dcpa r l d l na • i'<HUll l im. 

Esta i;oiooii ut ra adoptada po'o auctor evi 'a os enganos na 
npp ação dot- mi .licamei.tm o facil ita n ia i t o t r a ' amen t . d u m o . 
le. tias, pws <|no uri«-o prcol a rer medico para raher que : 

Pcvl l lna é o r e n r d l o paia as Mi tos cm gera l ; 
>'ervoslna, l a i a a af!'e(ç'-en nervosas, moraes c nioutaos i 
l 'p i ermli ia, ;>ur i a. tiMlu-lia1 da epulermo ou p» l 'o ; 
lics|iir'nn tara as mole ' t ia* des on/ams respirât rio» ; 
Ivtloinailiitiii p a r i as molostias d o e s t u m a g i e p a l a d a r : 
l i i tc-llnl i n, pa ia a moléstias dus intestinos ; 
l ' r l imr ln i i , para an niolostiai das urinas o orgams u r i n á r i os ; 
I te i i r ina , para us moléstia-da utero o uutrus orgams da malhar 
Dor i d i na , para as dôros ; 

l i i l l i in imniu, para a inl 'aïuniaji 'es o cango 10.-» ; 
i lcpu i id l >11, f a : a as impureza» d i s auguo : ail"C,'ües o crophulo» 

! ta- o typ l 1 itiir.s o : i ascf i.setiuin'.iaf; 

l'ortiûi-lua, para a ra n cza o suas consei/uoncloB. 
Alép.i d sso es le» especlfli-03 do N O V O MKD I t ' O , de Bauz» 

tSearc», i . o inedicamentoa e mLinados do harmon ia com na moléstias 
or g nadas po o e Uva do Brasil o costumes da tua popnlaçRo, tao 

j ii CVreiiton do» d » habi lantcs do outros paizo , o 6 por i-so quó so 
j t i n i a m nii.d.i mai eü; a/.es na cura da en ormidades. 
| l ' ioparados de í nua a o .uservarso por tuuilos nnno» om per» 
I feito os ta o, estes espccilleos OBtfto tempre promptoa a terem ue.ido* 

i j n i i . da do mça, a ua'quer hora do dia ou da noite. 

I u ' i li s ' t r - cs i'«!k-Oi d'j Viivo Medico ao teu auctor n nta» 
' nip ailt r, J Alvares do S u i z a Boares, em l'olot«-, Hio Grando do 

f u i ou ii p r n e p a ' S pharmacias o drogarias do l i ras i l . 
Uopo. i ' i i i io e: 8 1 'aulo: 

6 - t . b r e , Fpei i i to & ?Víe!!o e B a r u e l & C . 
c .V .1/ •<•», •<: " i iza Boarns, roniott—jo (rratuitameute a 

rjueia o ped i rão auctor, J . Alsaros d': Souza Soaies, em X'oiotas, l i io 

raiido • o Sul. f . . . ) 

M a r r a d e S a n t o s 

T E í L E P H i O l M E 1ST. l O l 

l e i t i o I : < : <| i i c i r So , s i l i i a i i o 

-, n o p o n t o t e r m i n a l ( I o n 

i n n t o à F i a r r a 

I j O l l d C K , O Ï C J ' C . 

s r s . \ i a i i i i i t c N I n d e s o s c n m i n u d u M « i r u m a 

i i i l ' o r t a v r i n u - s a à I V a u c c / a , l i r a s i l c i r a o n 

v a , á e s i o l i i a d o l i o s p e d o . 

l e l ' s l a l i i ' i e ' i i n c n l o s<i r e e o m i n o i n l i » p e i n a s -

• p i ' i n r l i m i , p r o p r i o a - i s l o n v u l e M c c n l c s «i a 

o . j i i • • p r o r o r n i n u n i n r p u r o «> n ( | r a i l n v e l . 

< ! s s ' s . i ' . oK jx 'd i ' f * o n c o i i t r a i n i ) i- l ) i ( i : i s d c o p t i -

p i < l i i i x i o <• p r i c o s r i z a a i O M . 

i ia : i ln>-> (i<- n i i r c i | i i . i r o s c o m l i . i u l i o ( ( i i c i i f u 

W I L S O N 

À2>or-scdarnAOML hq i u î ieura ^r^r :ra % f̂.of.--- û.-s paizcs, n u circs' 
ZT AFFUCTJOE.?. -O CC.^AÇAO, ro cnr-id 

J . J . 
r jo jvr^f t• t roDrifttarlo 

AÍÍÂJTIIA, Í O H ? T L E W Í R f f c i A n ' — 1 

;f:rn%\ 
don com raptcicx polnq 

9 M ( I » »M* ^ . 

1 ' l l i C " : represent untes nestr» 
( 'OMipany of N 

I H F O m Ç Ã O S C O M E I S E Õ E S 

P / í a í e r i a s a p a r a e s î t ' s s l a s d e í e p p a . 

C a a ' w ö o C a i - t ü J í , c o ' « « 

l E H l í A í í K N S D K T O D A H S I ' E f t H 

Arados a cultivadores i i x o t l c r i i o s 

Maciinas para cortar capim 

w f 

. . - ^ f l B . W ! 

— J^&Airt marl'sX xj ï 

ipfomz*üello ir" 

- t v -j T0 •fOHtCOS 
-, • oTca» poir.^osoa RF.-nNURAnn. ^a. o i o í s t i v i , . , r -n — . , 

»1 j.«» J . A i < . . i R A M i T K -M O • 

. t C j í l 

l : ! ) e ( ! ! ! l ( ) D 

0 m a i s p o p u l a r r a r n s d i o a t é h a j a c o n h e c i d o — » x a y o j s c î l e 

a A l c a t r ã o v J í a t a l i . v , d e H o n o r i o d o ^ r a u ' o 

Cura tosses, bronelii les, aslhnin, eofjuolnrhe, escarros de snn<rne c i e . ete 

• w N a a t » « 
U l m o . s r . H o n o r i o «lo l > r a < l 0 

! ucin Jo Pcroira doa Patsoa, pi loto ho-
norário da Armada Nacional , attesta 
((lie, to f,i en do de brunchit6 cltronira, 
0 i o i;- »o com o xaropo do Icatiílo e. Ja-
th . c 

T.uiiiil» ih s Vnmci 

ICu e ra a-s im 

O fr Pctron i lbo M a m e i de Oliveira, 
ri «idoiite na Kniz da B o r r a d a E-frePa, 
anflria fohre, tose o pertinaz, pontada e 

1 Omito , ficando curado com meio \iilro 
do xari pe do A lenirão t Jatah;/, do Ho-
norio do Praio. i|iie lho foi offefcilo 
por empréstimo pelo sen aiuijío o tr. 
Oi«ça \c», padeiro da vizinhança. 

C u e r a a n - i m 

Anton ioXunes da üoclia B is, collector 
do Campo I arco, Pa raná . Ha m a i ' île 6 
ni izcs que > o Tria lioi rive mente de e«-
tarrho pulmonar . Ho je , cnm dous vidros 
do xarope (lo Alealflo r Jn'oh't, acha-te 
curado. E mais troa pea.'oa-< de sua caaa 
i|ii9 tlzeraui uso d o lenirão e Jatahy, 
ac l ian lo- ie completamente curada' ' . 

F e i r e , e s c a r r o s d e « a n « | u e 

e tangue purulenta peia 1 occa to-ta • 
mneraza extrema. solTria o ar. Antonio 
de S imas Moalz , rua D i q u e de Baxe. 

30 : earou-ce < cm o Al- ah /lo r Jnlahi/, 
« • Honor io do Prado. i F j t i eurado ha 
mala de dous annoa . ) 

C R I A N Ç A S 

alacn<!n<a i l c t o » « o r e l i e l d e , e m 
ciMMi d o s p . c o r e i e l . l o s t * I . o -
| i e s d » C o s t a M o r r i r ' , lnr<|0 
• l o C a l u m b y , n . I l l , e u r a r a m 
s r r o m o 

e 
DE 

H o n o r ! « d o 

-MfiUK-r 

Jatahy 

P r a d o 

i :<i o p a a B f i i i a 

Tei.t*: hobbivíl 1--0 jr. .I"B.|iiiM 
Goni"s Li niz, da rua Senhor doa P a n o » 

n . «S», e lava com os pós Inrbados, t inha 

••i u o i cs abanilante», n.lo comia, tu i i ' i i to* 

l T o e i ' 1 - o, deitando po'phadna « l o t a i , 

í-uo pela hocca. I l t t oa i u ó o n.eihor 

propagandista do àlnih 't e .TnhtU, ile 

Honorio do Prado, quo ilia tem feito tan-

to Lenotkio ! 

C a r r a l n e r e í l a e A o 

A genti l o innocent'- fllhuiha d • t i . 

J o a , u i n i l iaptia a, r c i d m t A rua l>. 

Marciana, n. . arou-se de (0 ' í i i " I ik I ic 

«cm i I oükvMio do v a r pe de Alcatrão 

e .lataliy , do pln.rii iaceu..co I lune i i do 

Prado. 

I ! i i e r a » « » I m 

A ex ma. i ra . I». Anna A u r ra . res,-
ilhota á rua do; Arcos, n. h.> mais 
do dons a n : o ; n l o p d ia deri ir c m 
nina to.-:ic hnrr i te l , nin.tiia deie» i o pei-
! o c espinha, e Talta da appétit-. BO cor,, 
o uso do uaa vidre do «A < a'r i lo « Jaia-
h>« 4 d o m e a noite inteira, n i " t0i.se, o 
ai L i-se content n i n a. 

T w s o e • r s c a r r n s «te n>an«|ue 

Miguel Opladen, « e r a d o r i rua ».me. 

rica, a tiif, < ur. t i l a , tosaia e e e a n ava 

aaniru« hav ia !."> dias, n ão podia dormir 

& noit» Sn com nm vidro de « A l t i t r l o e 

J a t a h ' » f casaram os escairos c a tosse, • 

aeha-ic r rs tah< l f ido 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

G Z J t t J à . m ^ A t . m V E I ^ 
(.'uni líti iiin o radicnlo ionto to los o.-* tle : 

S c b i i i c l a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

a p e r i i i a t o r p r . é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u v í i a s , i n c i t a ç ã o d o s 1 e s -

t l c x i l o s , p r o s t r a r ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s l i a s e d a b e x i g a , e i u l s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q i i e s a d o s o r g a m s g e n i -

t a e » . 

t o f i p f ' i ' i í i e o f a z a c - i i f t p o s i t 

í | i i e i ' d o iíiuvo.' nucr ( i c v e l h o - , 

íkj.-i o r g a t i : £< n i t i i e i « , í - v i s o n » t o ; I r . 
c h i t i n n c i i i ' i i : a - f i o d o 5 > n t i » ' t i e p : i r ; 

o 

M i i P ' i ' o i | i i e i r 

n e r v o s a s . 

- f m -

o n t t e l 1 o s e n f o ? , 

t : i i ' ( , ' i t o v i t a ü i a d u 

f v ä t e m a n e r v o s o , 

, i- i p a r t - s g e n i t a e s e 

a f u n d : ' c -T i l f o r c a 

d e b i l i t a d a s e i m p o 

DEPOSITAJilO 

5 9 , R U A D O S A N D R A D \ S , 5 9 

n 

Casa Barletta 
A g e n c i a G e L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

( A S A F l I J A L : R u a 15 d e N o v e m b r o , n . 2 - 1 

A inais f i l i z rawa deata capital, poi«, no curto por i f i j o d» 
r i i . t . i i c d istr ibuiu ú u m fregnszia a impor tu i t o srimmi do 
<»!«!(> fdllt«). 

T< 1-suiii'lo sempro c-ta cna i nma var iada e pa lp i t un to nitrai-
r t ç f o île I iihetea, conviil-.i ai< respeitável pub l ico a vir l i a i n üUr sa 

i .ts i r fr . iotea loterias: 

Grande loteria da capital lo 1er al 
I l i E J i i O M A I O R 

50:0008000 
l i t i t i r a e s I n t e g r a s * 

ttaltbnrio. Í H d e f p v r r c i r o 
C i s m o a »ttcnçíio para a G r a u d * l o t a r i a da Cap i t a l r a l a r a l 

• ix ira l i i r ee 

I teeebo (»eomaaendaa d o interior e d on vantajosa c o m m i n i o 
i a . « í t e r d o «a i t n m m com pon tua l i dade . ! . . 

B E L I / A B I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o c a r i o , 1 2 

Ca i xa C a m t o a . S M S . M R I 
M a nm r c w b a *É»ll»aii n f , eom rápidas, t e i e g r a a a a a d « 

l i i o , tfande • n a a l M i 4 « M i n u t o 4a l ^Her i a Hae . i o a a l 

: p r r " . o r i 

t k - s a l l i i l i o 

o l i n s t e • 

t- fori,-a. 

i n a t i i n a v i ' l c ë p •.' 

] i ( )• t n i ü i a r e s d e i 

) > h a i n i n e i : ' . - ) o d r o 

i , a p r . « l i d o e x o i t a o û o . n i n s o . n t i i a 

m l d l > : i ] i | i : i r i ; i o n i ç r a d t i a l n K ' i i t o 

• i f i e o . i i . - s t i U a u d o o s o c . ' u o , : o s -

i l i ' - r » t e m - i - i o t i a d o c o i n g i . a n -

i ' M - O i i . - . o a L ' h . t - s e ; i V e n d a u : , 3 

. a i i r i " d o m u n d o . 

» i r c n à o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 
Xi >V 1 -Vi i l ! » — : 

STREET 
t*. A. 

Descobertas Maravilhosas 
D s n o a i t a n i o s e m S . P a u l a 

I S A S U I : l a c o j i p . 

MAK.«vif.iit amci i Icssa—Del ie l i »< lor in«tnntanei> de to<l»a a i 
pragas n epidemia i ipit.' n^solnm a^ fazenda ' de cri»çôea o la-
\oiir». I .ntn, '."-.oKi; i dnz ia , « O. 

' a-f-Avi u s o — A n t í d o t o infel l ivai contra as mordeduras de 
cobra-, e ii,ydro|i!iobia. 1 lata. .!*."sX)-. 1 dnz ia , W J 0 0 . 

Pi - t:Mjf..\r uAfiotE —Marav i lhoso preparado r|ne c n r i o v i io 
da eml riaviipz, ennaando n o v i ' i a do a maior averaão pelaa belii* 
das Bleo.dicn- I Inta IO-vOO. I dns ia , ln&WDO. 

l ' n i s i n v t «iB.to—Prejiaratlo q ue pre«erva o mi bo e • feijão 
,1a aérera ntaoadus pelo gorgn ibo * caranebo, 1 d m i » , 

sfiêuoo. 
O i . c o f i v i v o — P e u e d i o ia la i l iva l eoatra a d ô r de d e a h n . 

Faz imaaitr », dur sera <jue raappe ie f i i mai». 1 vidro, "Jí j W ; n m * 
da/ia, :ri«i>:o. 

VfRJHF iL lXA—De efleito i M a t i v o enare • b rando , expel i» o» 
vermes e reeonstitne o organ ismo deb i l i tado . L m J i peuaavei áa 
creançaa. i ea i l a , 1 dnz ia . , õ * W . 

P( i.' i a m m.iTi iro-Ueaiinado á hv*i»«e da b o e e » P r o l a » • 
limpeza e brilho doa ilentee, conserva >• gengiva» • evita • ca-
rie e dó i de dentes. 1 cai l a 1 dazia, J í » W . 
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vez me convenço 

Remedio caseiro 
AttcBto (jue, tendo feito uso das P í l u l a « N n U - d y t p e p f i c a s 

do dr. Heinzeimann, aeslin como ein pessoas de minha ftimilia e iviui-
eade, posso garantir que é uin remedio indispensável em quulquer ca^a 
de familu o principalmente para a campanha, onile estamos sem recur-
sos de meiico e botica. 

Faço uso deste remedio ha 2 »unos e cada 
mais que nilo poderá haver outro melhor. 

D e l f i n o M ü h a i l o 

(Firma reconhecida) 
Jnguarão Chico. 

M M Já existem falsificadas á renda! 
Após o apparecimento dan P i l u l a s An t i - dyapep t i c a s do dr. 

Heinzeimann, segundo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzei-
mann e fabricadas sol) sua imraediata flscalisaçao, têm apparecido mui-
tas outras pilulas anti dyspepticas, que na maioria dos casos são vendidas 
ao comprador de bôa fé como 

P Í L U L A S A N T I D Y S P E P T I C A S 
DO 

D O U T O R Z X E I N Z B X j M A N J N T 

Prevenimos, pois, que as v e r d a d e i r a « » aqueü is cuja füm i é 
notofirt em tedo o Brasil e no extrangeiro e de que temoB publicado mi-
lhares de atteBtados de d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , têm bem visí-
veis os seguintes diBtinctivos: 

R o t o l o v e r t o c o m a l m r . g i ^ o p r a t a . O i » o • 

c o ? r a m m n O . H . , f e l o d e t i r e « c o b r a » e n f r ; - " a ' 

ç a d i f l 

O s e l o d a f a f t r t ^ a c o m o s u e a u : o m > r o g r ^ m 

m a , c o l l a t i o n o f c c h o i t e r a i d ) r i o , e n o 

v i i r o o m e s m o m o n e g r a m m a . 

Todas as pilulas anti-djspepticas do dr. Heinzeimann que niío 
apresentarem estcB signaes devem ser recusadas como nãO tendo feito 
u m a u n i e a c u r a . 

I I e O V K I R I A D E S M W M - I i » t w r a a l M h I U I 

Yinbo e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO (te CAL 

APPBOVADOS PELA J U N T A D ' I I YG IENE DO HIO-DE-JANEIRO 

OLacto-Phosphato de cal contido no x a r o p e o 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das crcanças Iiuchilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollcs e lymphaticos c os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos, e dão a luz a crcanças fortes 
e vigorosas. O LUCtO-PhOSpliütO ÚQ Cdl torna rico o 
leite das Amas c preserva as crcanças (la Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opcra-sc sem convulsões. 

D e p o s i t o e m P a r i s , 8, r u e V i v i e n n e , e i a s p r i n c i p a e s P í i a r m a c i a s . 

> © ô r t ' 8 Col l ie*i te 

GxnxjA 

IÏÎ-SHUD/U2E 
C o n s u m p v ã s 

E
e o n M . R U M I M A 1 o i?<B f e i r o 

LMjaf f í ) ora todoa os Ifnsy.Hue' . - E o meV.lor icrruqíiuORO ' iar í & 
aSafi Mole.rHe'ï d a V&brrsF d - ' r.i. juc. - | ipo eiieirrcco .*>s demejL 

f4,V! • et\t r "W - 40 '' '.r ., Mik UIAliD «0ff Inoffensivo, do absoluta purexo, cura 

dentro do 4 Q | _ | O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas t injecções. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida tas aflecçCDS da bexiga, 
na cystite do colo, 110 catarrho 

vesical, na hematúria. 
Cada Capsula tem impresso com 

tinia preta o nomo 

PARTS, 8, rua Vivienne, - » tiiii *< Pharmadai 

U I S T I G A . 
Que vende sortes ! 

P R E M I O M A I O R 

10:0001000 
P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
H O J E 

Segunda-feira, 18 do corrente 
A S 3 H O R A S D A T A R D E 

AS LOTERIAS DE HÃO PAULO devem werocor a preferencia 
do publico pelos seguinte» motivos: 

Felo e ierupn lo o büa íl*caIÍMi<;úo com q u e «So feitas as suas 
extracções. 

Por serem Tendidas exclusivamente neste Es tado . 
Por «orem sempre em beneficio do cstabe lec imcuto i do ca-

l ida i l e e de instracção desto Estado. 
Por nnnca terem transferido suas extracções, que são sem;ire 

tealinadaH nos dias marcados. 
Por serem as anicas loterias quo sempre in formam ao pu-

b l i co a qnem sáem os prêmios. 
Por serem livres de sello adlieaivo, o qtio impor ta em real 

vantagem para os compradores. 
O pnb l i co não dovo também confundir estas acreditadas o 

garant idas loterias com as fedorues, das qui.es raramente ó Ten-
d ido um premio neste Es tado . 

Cs p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r di-
r i g i d o s á T h e s ü u r a r i a , m J o a q u i m Pinhei-
r o s P r a d o , o u m 

Rua Direita, IO 
B i o P a o l o 

AceeHam-ae a g e n t e s a o i n t e r i o r d e Es-
t a d o o o f f e r e c e s e v a n t a j o s a e e m m i s s i o . 

A V I S O — K m 7 d e m n n «» p r o x i m o , e i l r i i e ç A » 

4:1.« g r ande lo ter ia d « 8 . P a u l * I r e m i « ma ier 
« M i « « » p e r 6 S O O O > 

FAZEHUEIRQS 
Reconimonila-so n todCB 03 fa-

i ondeiriiB o magnifico livro do dií. 
Aseis RIÍASIL 

C U L T U R A D O S C A M P O S 

Um volume do qua«l ROO pagi-
nun, contendo noçooa goraes do 
agricultura o espeoiao.' do alguns 
cultivos nctunluonto mu.t urgontua 
no Brasil. 

CUI.TUBA 1)0» CAMPOB 6 Um dOS _ 
prêmios i|tio O Ccimmercio ile Filo j 
1'aulo distribuo aoa tiuns assl^uan-
es. 

S A B O N E T E S 

H l e à \ c f t m e n t 0 « 0 6 

De GRIMAULT b C-

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulliivi, as innnc.han o as diversas 
erupções quesu tnanilustâo na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilehnerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas e a pityviusc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO O» NO-
RUEGUA empregado nos meamos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo c antiepidcraico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BÓRAX contra «s afferções cuta-
neas, clironicas riu li^oiras, croatas 
do leito, dartro.i, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, rua V l v l e n i a 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E D i u J U L I O M A R I A 

I—A Crvz c a noção tio peccado na 
locicdadc contemporâneo. 

I I — A Cnu c a noção ria ordem na 
sociedade contcmporanca. 

I I I — A Cruz e o sentimento ria o'ic* 
diencia na locieiladc contcmpora» 
I n a . 

(Tm fol l iulo, ron le i i i l o as 3 
conferciioiuM . , . i í$ 

O produetodn venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

80-18 

Moléstias tias Creanças  1  

XAROPE da RABÃO IODADO 
do G R I M A U I . T e C> 

^pMTiJj pfli Juriti it o ll-yine do Ria-d« iinetr«. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 

a i i l i s c o r l i u t i c o , e x c i t a o a p -

petite, rosolve o ongorgi-
iainento das giandulas, 
combate a pallidoz, torna 
firraôs as carnes, cura, os 
máorihumores o as crostas 
de leito das creançns, e as 
it i versus erupções dapelle-
Es t . i cnml i i i i i i i . ã > v e g e t a l , 

e s s e n c i a l m e n t e ' i e p n i a t i v a , é 

i n e l l i n r t o l e r a d a i j u e os io lu-

re tos de p o t á s s i o e de ferro. 
Km 1'AHIS. .1. V / r i m i K . 

i l l v- . j r z n n r a a M M 

Feiras eia iraras 
T)o »lin no íli;» 3 (lo proximo 

mez »lo ii\nr(;f», ti â.» logar em Ara-
ra0. as feiras trimensae« ile pro-
<\ni:ton agrícolas e indnstriae», 6 
de anintaes. 

O local das feiras offerece am-
pla« a comodaçõe s para exposição 
«le auimaes e de pro«lnctos á ven* 
d«: o commereio é l ivre e aem im-
posto algTim. 

Prox imo á cidade, ha grandee 
pastagens. 4—4 

«la rs Cl .»tlin.tr i p-iqu.: b« d. Ir I to na viaU • ú <)'tdé 
•Nein to»iglt, «J» 4»ui Ith » Mâdt. • 
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L T O E T 1 
D O S A O n ^ U ô a Ô R A Ç r A O 

O »ha Ixo ««slgnado, Impollldo 

l>elo natural interesse quo llio Ins-

piram o Lyoou conflailo á nna di-

rcci;Lc, o os meninos am;iara'los 

110 mesmo, resolveu fazei' um ap-

pelio aos corações »mautes da itl-

faneia desvalida. 

lixistem actnalmento no Lyoou, 

•orno internos, aU5 meuinos, dos 

qM.irs ISO Ktio . - i b f t o l u t umen te 

eri:<<ilto*, contriliuindo os ou-

tros com mensalidailo tSo redu-

Blrla. lítio nem dá para as desnezas 

próprias do alimentação. E' pu-

blico o notorio qu», nSo eoniandj 

o rstaliolccimontfi um vm tr"il 

ti quer de patrimonio ftío, it [i J» 

flar os recursos necessários da 

caridado publica e dos donativoo 

expontâneos das almas generosaa. 

Porem desdo os ultiroos mezoa 

do atino passado, circunstancias 

varias llzeram com quo os ditos 

recursos escasseasEem do tal sorto 

quo o I.yeou sa viu coilocado 

iruina situação muito precaria, 

situação quo so tornou actual-

mente extremamonto diffieil. 

Cercear os benefícios quo o Ly-

ceu proporciona á infância de-

samparada nem era coisa discutí-

vel, mo fallccendo o animo para 

lançar míio d'osse recurso A vista 

do contcnaB do outras pobres 

crianças quo diariamente vèm 

«tipplicar um asylo. 

l 'or outro lado n i o poiiondo as-

Kistir impassível ao aggravar-so 

da KituaçEo financeira do Insti-

tuto, julguei qua a melhor solução 

t eria lazer om nomo dos meninos 

»brigados no Lyceu, um appello 

ao povo generoso e humanitario 

d'e.-t.v Caiiitai o do interior do Es-

lailo. certo do que Deus abençoa-

da "s no»i'.o» rogo» • *riainoa 

attendidos, (Jlio O S. C. do Jim», 

frospern e recompenso larpamenlt 

os (..is^ofi queridos líenifeitorcs I 

Entretanto pprmittam os me», 

snr.s e o piililii-0 em geral qiic^ 

-•nroviiaudo o ensejo, «xponli* 

• q u i a lgumaa ponderaçOcs de n l » 

•acansa Importância. 

A ' vista dos trabalho« que v lo 

te executando no Sanctuario, i 

Vista do aua bollissima torre, da 

magestosa estátua quo brevo i r i 

•nctmal-a, o do quanto concerne 

• o culto, n&o faltou quem objoo-

tasse e com razto, que tacs mag 

nificenclaa desdiziam da penúria 

do Lyceu — l'ois bem cumpro 

aqu i declarar a bem da verdade 

que todo« esses trabalhos náo 

s i o executados com recursos de 

epplIcaçSo livro. Todas as offer-

tes e donativo« quo visam ao 

culto do Sanctuario tèm um fim, 

quo i previamente determinado 

pelos proprios oíTertantcs, sendo 

cate« pessoas, de «anta piedado • 

cujos nomes são muito conknoi.lo« 

em todo o Estado. 

P r o u v é « e Deu» que eafe » . y 

ceu, assim como o Sanctuario, 

fosso o alvo da generosidade de 

outras alma«, amantes da infân-

cia desprotegida I Em pouco ( impo 

o Estabelecimento com o aug-

mento progressivo de ooti local, 

veria t l i i p l i c iw l o ou t r l p l i r w l o 

o numero do meninos n'cllo ampa-

rado«. Mais de uma vez, quando 

as circumstancias o pormitfirain, 

esta Directoria procurou desviar 

do Sanctuario os olhos de a lguma 

a lma generosa, volvendo-ns para 

o Lyceu, onde perto do 400 me-

ninos, templos vivos do Espirito 

Sancto, ceporam o pão ila alma e 

o pão do corpo. 

Si a lguma communluio t . l s te 

entro o Lyceu e o Sanctuario 

Bob o ponto de vista econoinico 4 

a do reverterem o so applicarnm 

ao sustento dos meninos c custeio 

do Lyceu as pequenas esmolas 

colhidas no Sanctuario, sendo 

coisa mui to notória que os Pa-

dros Salesianos o o mais pessoal 

dedicado aos meninos tu t lu» o d e . 

M t n t c r e w e a d u n i c u t e su votaram 

& causa patriótica o humanitária 

da infância desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

do» nossos Bemfeitores c de todas 

as pessôas quo so interessam na 

educação e instrucção da orplian* 

dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-

brança dos benefícios recebidos 

rogamos ás pessoas que desejarem 

concorrer com offerlas ou donati-

vos, o favor de aeompnníial-ns com 

a indicação do próprio ncine, so-

brenome o moradia ao: I M r e r t o r 

<tn lij'C'í-11 rio Mugrn i l e Corja , 

[ ã u — H. P a u l o . 

f . MIOÜEL P o a u M 

SuiïM C M * líiisjKli Hifiti i h i lijjiif i l Miruilli 

O VAPOE 

LES ANDES 
osperndo da Buropti, om Bantop, no dia 19 do correute, ' eh i i â . 

depois da ii.dlspi nsavol demora, para 

M n n t e v i d i o • B u e n o s - A l r e a 

o v A P o n 

ALSACE 
cspenulo da Europa , rm Bantos, no d ia 2 do março , int i i iá , 
(le)Oí- uu iiuiisp nsavel demora, para 

Kiontewidéo • B u e n o » « A i f 

liftos vnporos, do conslrucçáo modornn, i l l an i tna io i a I n oT i-

ctrlca, tf m magnillcos aMonimoilaçOos para paasasolroi d i tod.li u 

t'labfC». 
t e r » vacuagoiu o maia loformoçOiM, o um a i a (aa tM: 
Eni tí. 1'nuio, Orey, Antunes & (.'„ r u a d i Coininoroio, t í . 
Eni t-nnto:, Orey, Antunes Ss V., ruti 10 do Novembro, <1 i . 
Ko li l i du duuoiro, Orey, Autunes & C. n iat iuncM'. . . . i , I O . 

Comp-Êg^ie des M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
o VA pou 

CORDOUAN 
esperado oni H A M O S no dia 2-1 do corrontc, ealiirú depois <la m-

dbpensavol iloir.or« pa i » 

L i s b o a , V igo e B o r d e a u x 
• • r o ç o «l.i p : M s t i i | r m d e : t " c l a s s e , 1 5 0 ^ 0 0 1 1 . 

Paru cargas, pas*tigoii-J8 o mala informação.", troia no direela 
monto com 

O r e y , Antunes & C. 
i : . . t S a n l . i i - — I t i i a 1 5 « lo X u v e i n l t r a , < » 5 , 1 ° i i i x l i i l ' . 

M m S . { ' m i l d — U n i ) <!•> C i . i i i n i u r c i o , i 7 í . 

i i t i H i ! sttttmit m u m l » u s o m b«»-»̂ . 

r i o r i o & B a b a t t l a a ^ 

O TNATJWFIC) PAQUETE 

^ T o s s e e o s i í i m i a 

D O R \0 P E I T O E C O S T I S 

• K per,".d o cm San 'os tvtú o tila 
I l i d o loiorelro, rnliirA, dep i j do esporado om Eanfos oW o .lla2.l do 

iovoieiro, ealiirá, depois d i IndU* 

pencavol domora, pura 

l l lmo. sr. pliuriiinrcnlleo Ollvclrii Jún ior . — E u 
BOllila liori'i'.o mento do TOKHK CONTINUA quo não mo 
deixava dormir, MUITAS DOUI H NU I-EITO E SA» COS-
TAS, lendo do veu om quando uma ftounui i iÃo taci 
for o (jiio, quando fa lava, ningacin cn omtia o quo ott 
d i í l i i . Mtvto inquieta com esaes eyntploma' , recorria 
divor- os medicou, som resultado algum. rU iummcnto 
foi quo, a eoiirolbo do unia nnilga, coiiiOeci a usar o 
lou Xarope de grinrielia robusta, ícntindo-mo linjo por-
1'oHaliiciito carada.—>tiiim Milhar, partoira do t " clns-
«e. Iam cada pela Materiiidudo do Toulouto. ( l tua I loz 
do Abril, n, •<-'—Touloutc.) f rança . 

I ^gpy Vcndoni : Daniel & C., rua Direita, n. 1 o cm 
todas as bòus piiunuaclas, iitl—2 d e u o d . 

I l i o «le J a n e i r o 

t i e n o v a o 
» 

tniliipoiíBavcl dornt ra, par i 

• t i o <(e , l n i i c i r o 

G o n o v a e 

i\lt|)Oll'M 

acciitnndo papsageiroí para Mar-J X i i p o l o s 

le lia o llarcolonu, com Ir.insboidoncceitnndo paf«agolros para Mar . 

em (loiiova. icllui o linrcolloau, com transbgr. 

lib lo puijueto possuo esplendi-Uo in i Gênova, 
da» aecommodaçOiu para nassa-, R to puquolo po.^uo osplondldai 
poiro» do 1«, 8» e U" clumioí. accommodttçôoJ para pasEagoiroido 

V l a y o a i r n i > i « l ! s M Í m a i 1 " ® , " ' " ; f l a s e-, [ , 
Î .» « \ i » i cm rupldUaln a. 

0 G R A I D Ü P tEU ISÜD i a ? 
O E S P E C I I I C O X N F A L L I V E L 

E s j j s c í f c o a n t i - s y p l x i l i t i c o d e C L A U K 

Cura radical o dofinit ivamonto todas aa fôrmas da onvenona-
men to do sniiftiio, 

A sypliilis )irimurift, Boanndiiria e torolnrin 6 por ello com-
plct.imente snnadu e cxpollidn ilu systoma orgiiuico. 

Cura para senipro a syplii l is tereiuria, doenças da OA l tOAN-
TA, erupções ant igas ou recentos, dôres noa ossos, glundiiliis enf.ir-
tadiie, in l lammadus ou stippuruiitcs, corr imento dos ouvidos, mão» 
rncluidnt, q n i l q no r quo seja a duração dossas molostiai . 

Esto grando remedio cura radicalmeute, mosmo quando qil.ll-
quer outro tratamento tenha fallmdo. 

Nn sua compi.sição não outra nenhum voneno M I K E R A I J , mas 
exeliihiviimeiito sbbstuuciua vogotaos inuooentes. O sou uso não 
obr iga o doeuto n dieta nenhuma, nem n tpiulquor altoi-iiçáo noa 
teus coflfoiuos o occujiações. 

Carantimos <ice esta especifico é lntaUl73l 
Encontru-so em todas ns drogarias o pliarmaeiaB p i i nc ipaa 

e c u qnalqner parte do mundo. 

Uir i ja i i-so n 

C l a r l t s : S p e c l f l c 

I 1'nra passagens o raais i n forma . ' _ . . . 
rte., Uitu-su Comui ;iícn:oj : I P»rapasrtajeni omii i infw.ui-

î „ ,, „ , OÖC-, tratuüu coai o i a joutai , 0.11 
! Em S . Paulo y, l"»iilo: 

1 J O Ã O B R I C C O L A & 0 . I B & 1 C C 0 L A & C . 

I t u i i I 5 i l e \ o v e i n b r « , 510 R u a q U i U Z U UoNovorubro, n. 3J., a 

I S u Ban t u : A. b'IOiUCA « O . ' i m Bautoe, A Plül t iT.V A Co:up„ 

! Hua Viac.omt) d i Uli) i l r i a j j . u tu, i u a VUcuudo doit io Ii,-anus, il. i<» 

M A L A R T C A L , I N G Ï . E Z A 
SAIIIDA» PA1I4 A Et/BOPA 

CLYDE (do Santo ), l i i do fevereiro 
THAMES (do RIO', i do março 
M AO DALES A (do Santo?), in do marça 

O | in<|i ic to ! i i f| l t 

A . ' V X i B O S M A R Í T I M O S 

i Hamtupg Sûtar ikani35lt f D m i i ù i ï ï û ï i j Se-
sellackafl 

t ( i t l ) : MBar.sJ ontrs Santot > U m ' u r ç j k n i m t » » n ' t ( ( i 
fie Janeiro, U*ln<ie U n i ) « 

O |tii«|ticlc n l lcn iRo 

M M & z m m s 
Capt. J . Poscbmann 

E ali Irá, no dia £0 do corrente, para 

R!o f B a h i a , L i sbôa , C h e r b o u r g a 
H a m b u r g o 

(> p a i | i i p l n n l l c m i i o 

B A B I A 
Capt . J . l i m b o 

Fali ir d no dia 27 d r r r ^n topa : » 

R io , B ah i a , L i sboa , C h e r b o u r g , 
R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

f re te íafpafjwgr«*!« tu »« » ' » m «ura r, i i1Yv l ó t l l l 
<rpi»|dece da <Jo'upi»imi4 hVj ite . i ' . r u j o u i l i i t , % 

I n lu.Hfij « ux e eoirioa, piMJmodO ei^oal AM > ti « i Im ' 
1*4. :.. ein« de 1» e3* «lesaa. 

-i U mpanhis ven.la paesafaa* dlraotaniaat« p K * Pa-ii, / ia 
OieilMttgu, .eadu ne preçj»,em e la»« , I M . U U l t 

1'jporad'i do I t io da Tratu no dia lü do fevereiro, cm San-
to», tu'i i iA n.i lu.i imo dia para 

B a h i a , P o r n a m b u o o , L i s b ô a , Viga , 
C h e r b o u r g e Sou t i i ampt i r i i 

Fawairen? rtlrec'»» par» Hsmburço, Hrsntia, \ntmrpi», lt i ' ,t ir» 
d«ni t oníras c.dadei c ;nUa' int i9 i UMaf i rmi «jcVln nt u i l J u i i ; n . 
•Jn,»ao tiuittldaa u u j m o i n i u teruos qua a i l i d o i f i v i i p ^ i a . 

1'jto pat|ueto não recebo pii nugolroi para Haliia o Pornantbuco. 
A i f i - n e l a <lu M u i » I t o n l l n i| lo# .n c i n S l * . i i i l o : 

Kua S. I!oii(o, ! í (sobrado) — Caixi da E 3 ; r s : i , X 

Liverpool, M ü anil Rira Plalí S t u i i r í 
u n h a l a m p o k t st aoúv 

t t n l t c do posBagclros f j r a Mora-Yori : 
itevo.iiis do n:arço 
Co!oi l<ho l ó de m a r ç o 
Raffo» a t!o a irii 

O PA j U E T a 

w m m w m T M 
II.M MIÜADO A' LV7. EIBCT»IC.% 

Süi . irú d» r i o de Jane iro , no dia 21 d > c nea tc , para 

N E W - Y O R K 
f t m b e paieageiroede 1« e B» cias««i p i r a o p j r í i a l m a e para 

Barbados 
£»tc peqeete proporciona a-n pan»-'« ros : j l » o c l a ^ i r t l i t m n » 

l i t « t ema bordo medico e criado; viafaiu nu le r a ?Ua ( a i f i a (a ( la* 
t t i u e ieai u» luconrenleutes le baldea^Vi. 

h m ú iuismi 1« 3* d m i éi l i luiifi pi:) i i r i 

Yüi S4500 líolíjr; u i l i Mitiiiii) 
f s r « piseaa.eu .} ua i * lo urnitoma, '.tf.m, m i % « > i o< 

(t*etaa 

M O R T O N M E O A W fe&U 
Saa ! • d e Ma r « « , e e s ttaalee. tom 

ü. huMskire « 0. L i , l u U U h n i n i 12 


